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ANO SANTO DE NOSSA SENHORA 


a é E E 
A Virgem Santíssima No Sub das o de 
Encarnou divina graça, 
Entrou e saiu por ela 
Como o sol pela vidraça. 


Aparição 


NUM SONHO TODO FEITO DE INCERTEZA, 
DE NOCTURNA E INDIZIVEL ANSIEDADE, 
É QUE EU VI TEU OLHAR DE PIEDADE, 

E (MAIS QUE PIEDADE) DE TRISTEZA... 


PELAS ESPADAS QUE TU TENS NO PEITO, 
PELOS TEUS OLHOS ROXOS DE CHORAR, 
PELO MANTO QUE TRAZES DE ASTROS FEITO, 
POR ESSE MODO TÃO LINDO DE ANDAR; 


NÃO ERA O VULGAR BRILHO DA BELEZA, 
NEM O ARDOR BANAL DA MOCIDADE, 

ERA OUTRA LUZ, ERA OUTRA SUAVIDADE 
QUE ATÉ NEM SEI SE AS HÁ NA NATUREZA... 


POR ESSA GRAÇA E ESSE SUAVE JEITO, 

PELO SORRISO (QUE É DE SOL E LUAR) 

POR TE OUVIR ASSIM SOBRE O MEU LEITO, 
POR ESSA VOZ, BAIXINHO: «HÁ-DE SARAR ,.» 


UM MÍSTICO SOFRER... UMA VENTURA 
FEITA SÓ DO PERDÃO, SÓ DA TERNURA 
E DA PAZ DA NOSSA HORA DERRADEIRA, . 


POR TANTAS BÊNÇÃOS QUE EU SINTO N'ALMA, 
QUANDO CHEGANDO VENS, ASSIM TÃO CALMA, 
PELA CINTA QUE TRAZES, COR DOS CÉUS: 


Ó VISÃO, VISÃO TRISTE E PJEDOSA ! 
FITA-ME ASSIM CALADA, ASSIM CHOROSA, .. 
E DEIXA-ME SONHAR A VIDA INTEIRA ! 


ADIVINHEI TEU NOME : APARIÇÃO! 
POIS CONSULTANDO, MANSO, O CORAÇÃO 
SENTI DIZER EM MIM «A MÃE DE DEUS!» 


Antero de Quental António Nobre 


CANTARES CANTARES 
DO POVO DO POVO 
Agr rt 
ess qro Ca gamers o EE 


De Maria o Redentor. Davya-lhe o men coração. 


Chamaste amor perfeito 
A's coisas que a'terra cria; 
Amor perfeito é só um, 
Filho da Virgem Maria. 


Valha-me Nossa Senhora! 
Que linda palavra eu dei: 
Nossa Senhora me guarde, 
Já que eu guardar-me não sei! 


Nossa Senhora é Mãe, 
E' Mãe de quem a não tem: 


Eu também não tenho Mãe... 


Ela é minha Mãe também ! 


Este mundo é um jardim, 
A Virgem é uma flor, 

Os anjos são as estrelas 
O jardineiro, o Senhor. 


Amar e saber amar, 

Amar e súber a quem: 
Amar a Nossa Senhora, 
Não amar a mais ninguém! 


x 


Senhora da Concéição, 
Não tens povo mais amigo: 
inda O reino era criança, 
Já ale andava contigo. 


Se em têmpos da Lusitânia, 
Já correra o teu retrato, 

O teu primeiro devoto 
Seria 0 próprio Viriato. 


- SUPLICA 


VEDE, SENHORA, QUE A CIDADE SE ESTENDE A VOSSOS PES, NO 
ESPELHO AZUL DAS SUAS ÁGUAS, NA SINFONIA BRANCA DA SUA 
LUZ, NA LINHA DOIRADA DOS SEUS HORIZONTES. VEDE A INTE- 
LIGÊNCIA QUE PENSA, O CORAÇÃO QUE SOFRE, O BRAÇO QUE 
TRABALHA. OLHANDO MAIS DENTRO E MAIS FUNDO, VEDE, SE- 
NHORA, A ALMA QUE REZA. SABEI QUE NÃO TÊM OUTRO SEN- 
TIDO AS NOSSAS FESTAS, NEM OUTRA RAZÃO AS NOSSAS 
HOMENAGENS. PARAI AQUI UM MOMENTO, SENHORA, E 
PERMITI QUE A SOMBRA DO VOSSO MANTO SE ALARGUE, EM 
GRAÇA DE MILAGRE, SOBRE A TERRA E A GENTE DE AVEIRO. 


A Senhora do Amparo 

Tem o amparo na mão; 
para amparar as almas 

Que desamparadas estão, 


A Senhora da Bonança, 
Ela tudo pode dar: 
Tem a sua capelinha 
Viradinha para o mar. 


Maria, nome tão doce! 
Todo ele é uma doçura! 
Como não há-de se: doce 
O nome da Virgem Pura? 


A Senhora da Saúde 

Tem um manto que reluz, 
Que lhe deu um marinheiro 
Que se viu no mar sem luz. 


O' mar largo, d mar largo! 
Cheirava que rescendia ; 
Era o manto da Senhora, 
Que um marinheiro trazia. 


x 


As nossas almas, Senhora, 
São chamas, brilham nas velas! 
Procissão d'almas acesas, 
Terra coberta de estrelas! 


Noite santa, noite santa! 
Tantas almas, tanta luz | 
Almas são velas acesas 
Ardendo à Mãe de Jesus. 


Correia de Oliveira | Afonso Lopes Vieira 
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A minha homenage 


s e 
a Francisco Pereira Lopes 
NOTÍCIA chegou a Aveiro na madrugada do último 

À domingo: — falecera em Lisboa, repentinamente, 
pouco depois das 2 horas, Francisco Pereira Lo- 

: pes. 


Tinha ido para a cop'tal no sábado, com sua esposa, 
seu filho Manuel e sua nora Maria Perpétua, a fim de despe- 
dir-se deum parente-que-na-tarde-desse dia haveria de. .partir 
para a América, Tencionava passar o domingo com sua nêti- 
nha Maria Luísa, aluna do Instituto de Ogivelas, e regressar a 
Aveiro na segunda-feira, contente dos abraços e dos beijos que 

. desse e recebesse daqueles que faziam parte do sen sangue. Ele 
era assim : acima de tudo, gostava de repartir o coração pelos 
seus parentes e amigos. 

No dia marcado, Francisco Pereira Lopes voltou a 
Aveiro. Mas já foi diferente o 
caminho do regresso: — todo 
Jeito no mais religioso silêncio, 
cortado apenas pelos soluços, 
e pelas lágrimas, e pelas ora- 
ções — pela dor profunda de 
sua amantíssima esposa, de 
seus filhos estremecidos, de 
seus amigos mais deticados. 
Voltou, tomado pelos braços 
da morte, a caminho do cemi- 
tério. O seu corpo voltou. A 
sua alma já Deus a teria re 
cebldo em paz, 


Quando o féretro chegou 
à igreja da Misericórdia, a 
cidade estava presente, pres- 
tando homenagem a quem tan- 
to e tanto a serviu. A morte 
de Francisco Pereira Lopes 
não foi coisa que passasse despercebida. E quase não podia 
acreditar se na triste realidade do seu desaparecimento, assim 
tão de surpreza. 


Frantisco Pereira Lopes 


Servem as flores para traduzir a saudade dos que fr 
cam, .. O saudoso morto era um apaixonado pelas flores — e 
elas não faltaram, à hora do enterro, sobre a pedra do seu 
túmulo. 

Mais que as flores, porém, valem as lágrimas. E essas 
brotaram, trreprimíveis e quentes, sinceras e agradecidas, de 
muitos olhos. 

Mais ainda que as lágrimas, valem as orações. Preci- 
sam delas todos os que morrem. E também houve muita gente 
que rezasse pela alma de Francisco Pereira Lopes. Nós ouvi- 
mos, naquela tarde cinzenta, a prece magoada de muitos dos 
seus amigos, 


Quem pediu aos pobrezinhos de Aveiro que viessem 
prestar homenagem de gratidão âquele-morto ? !—Ninguém. 

Quem fot a S. Bernardo dizer aos albergados que não 
Jaltassem no cortejo júnebre e trouxessein, para florir a lousa 
do sarcófago, uma coroa de rosas?! — Ninguém. 

Quem levou as «Criaditas dos Pobres» a deixar, por 
momentos, o seu amoroso canteiro das «Florinhas do Vougar, 
para que Deus tivesse conta, entre sua justiça e misericórdia, 
de mais uma prece, de mais uma súplica?! — Ninguém. 

Cada um sabia das razões da sua presença ali. E todos, 
ali, sabiam das ruzões da presença de cada um. 

Não há dúvida que a cidade estremeceu com a morte de 
Francisco Pereira Lopes, sentindo o desaparecimento de um 
homem que lhe faz imensa falta. No desempenho de funções 
que lhe estavam de há muito confiadas, sobretudo no campo da 
Assistência, fez por Aveiro quanto pôde, sempre. com inexcedt- 
vel dedicação, carinho e desiriteresse, Não sendo riatural daqui, 
tomou esta terra como sua. Serviu a apaixonadamente, 

Era um homem bom. 

Simples, modesto, de trato afabilíssimo, de primoroso 
carácter, deixa grandes amigos — e em cada amigo uma grande 
saudade. 

Quem estas linhas escreve privou de perto com ele, Co- 
nheceu-o na intimidade do seu lar e na sua vida pública. Pode 
assim, dar testemunho da grandeza da sua bela alma. Pode, 
dizer — e com dor imensa o faz — que perdeu um amigo dos 
mais intransigentes e firmes, Assim, ninguém venha pedir-lhe 
contas da palavra que escreve. Manda o coração. Mas o impe- 
rativo do coração é também, aqui, imperativo da justiça. 


Padre M. Caetano Fidalgo 
a preços 


populares L : : 


“Armazém Sérgios — AVEIRO 


Marca de confiança 


Fazendas 


ma 


Urgel Pereira 


Vai partir no dia 30 do 
corrente para Angola ovsr. 
Urgel Fernando Soares Pe- 
reira, que há cerca de três 


“ anos desempenha, com notá- 


vel competência, o cargo de 
chefe dos serviços do Sindi- 
cato Nacional dos Operários 
da Construção Civil do Dis- 
trito de Aveiro. Muito justa- 
mente, quis a direcção deste 


organismo homenageá-lo. com. ....... 


um jantar, que se realizou no 
dia 17 e decorreu em ambien- 
te de sã alegria. 

Aos brindes, falou das qua- 
lidades de Urgel Pereira o sr. 
Eduardo Soares dos Reis, 
chefe da Secretaria do 1. N. 
T. P., fazendo votos, em no- 
me dos presentes, para que o 
seu regresso à Metropole se 
verifique num futuro muito 
breve. 

O Correio do Vouga de- 
seja-lhe boa viagem e todas 
as prosperidades em terras de 
Além-Mar. 


Vedação dos terre- 
nos da área da cidade 


A Câmara Municipal deli- 
berou, numa das suas últimas 
reuniões, com fundamento no 
disposto no art.” 240.º'da Co- 
lectânca de Posturas aprovada 
em 1943, que sejam intimados 
os proprietários dos terrenos 
existentes na área da cidade, 
confinantes com os principais 
arruamentos, a vedar os seus 
terrenos, sob pena de. 100800 
de multa, ni 


CORREIO DO VOUGA 


Arruamentos 

da cidade 

Vai ser. calcetada, a cubos 
de granito, a rampa da Rua 
Guilherme Gomes Fernandes, 
antiga Rua do Seixal, que dá 
acesso à Avenida do Dr, Lou- 
renço Peixinho. 


Escola Industrial 
e Comercial 


Na Escola Industrial e Co- 
mercial, começaram os cursos 
nocturnos livres, de inglês e 
alemão, para os indivíduos 
que hajam completado o cur- 
so comercial. 


«Gota de Leite» 


Foram distribuidas circula- 
res pelas senhoras da nossa 
melhor sociedade a solicitar 
donativos ou roupas para as 
crianças pobres que a «Gota 
de Leite», prestimosa institui- 
ção local, auxilia, A distribui- 
ção de enxovais far-se-á, como 
é habitual, no Natal do cor- 
rente ano. 


Mocidade 
Portuguesa 


Como de costume, a Mo- 
cidade Portuguesa realiza di- 
versas solenidades no dia 1.º 
de Dezembro. Além das que 
são integradas no programa 
geral das comemorações ma- 
rianas, a que noutro lugar fa- 
zemos referência, haverá, às 
15 horas, no campo de jogos 
do Liceu, competições des- 
portivas entre os vários Cen- 
tros da Ala de Aveiro. 


Estrada Municipal de 
Esgueira a Tabueira 


Ao concurso da empreita- 
da da reparação, com revesti- 
mento betuminoso, da E. M. 
de Esgueira a Tabueira, to- 
ram presentes dez propostas: 
a mais alta na importância de 
234.000800 e a mais baixa de 
198.000800. 

Brevemente será adjudica- 
da esta empreitada, de acordo 
com o parecer da Direcção de 
Urbanização. 


— Continua na 4.º página — 


A MORTE E O FUNERAL 
deCfraneisco Pereira Lopes 


O sr. Francisco Pereira 
Lopes faleceu'em Lisboa, no 
hotel onde se encontrava hos- 
pedado, no dia 21 do corren- 
te. Sua esposa, sentindo-o mal, 
apenas teve tempo de chamar 
o filho e um médico, que se 
encontravam em quartos con- 


tíguos. Tudo se passou num” 


momento. 

Pela manhã, o corpo foi 
transladado para a. igreja do 
Sagrado Coração de Jesus (a 
Santa Marta), donde veio pa- 
ra Aveiro, no dia seguinte, 


chegando à igreja da Miseri- | 
córdia às 15 horas, Além da: 


família, alguns amigos o acom- 
panharam desde Lisboa. Ou- 
tros foram esperá-lo a diver- 
sos pontos do caminho. No 
limite do distrito, era aguar- 
dado pelo sr. Governador Ci- 
vil, Dr. Francisco do Vale 
Guimarães, que uma profun- 
díssima amizade ligava ao 
saudoso extinto, 

Grande número de pessoas 
de todas as categorias sociais, 
daqui e de fora, se encontrava 
na Misericórdia, traduzindo à 
família, no momento da che- 
gada, o seu sentido pesar. 
Ali estavam também a Câma- 
ra Municipal, com o seu pre- 
sidente, vereadores e Íuncio- 
nários, ea Comissão Admi- 
nistrativa do Albergue de 
Mendicidade. 

O funeral realizou-se às 16 
horas, presidido pelo nosso 
director, Padre Manuel: Cae- 


tano Fidalgo, em representa- 
ção de Sua Ex.* Rev. o Se- 
nhor Arcebispo, e com a as- 
sistência dos revs. Cónego Jo- 
sé Nunes Geraldo, Arcipreste 
de Aveiro; Padre José Maria 
Carlos, Reitor da Sé; e Padre 
José Augusto de Miranda Pas- 
coal, Director do Colégio de 
D. Pedro V. Da Guarda vie- 
ram os revs. Padre Dr.Fran- 
cisco Inácio Pereira dos San- 
tos, primo do sr: Francisco 
Pereira Lopes, e Cónego Dr. 
Messias - Gonçalves.. Marques. 

Não nos foi possível to- 
mar nota das inúmeras pes- 


-soas dé representação, nem 


dos organismos, empresas e 
colectividades que se incorpo- 
raram no cortejo. Vimos: Go- 
vernadores Civis efectivo e 
substituto de Aveiro; Câmara 
Municipal, com seu estandar- 
te e vereadores; Funcionários 
da Capitania da Póvoa do 
Varzim e de Vila do Conde; 
Corpo Clínico e Funcionários 
das Casas dos Pescadores da 
Póvoa e de Vila do Conde, 
com as respetivas bandeiras ; 
Direcção do Grémio do Co- 
mércio de Vila do Conde; 
Comandantes Oliveira Neves, 
Esteves Brinca, Sousa Olivei- 
rae Major Eng. Moreira de 
Campos, com suas esposas ; 
Comandante Trindade dos 
Santos, da Escola de S. Ja- 
cinto; Capitão do Porto de 


Aveiro e Direcção da Casa 
dos Pescadores; Dr. Jaime 
Afreixo; Adelino Amaral, de 
Mangualde; Corporativa dos 
Pescadores, de Lisboa; Direc- 
tores, Engenheiros, emprega- 
dos superiores e outros fun- 
cionários da Fábrica da Vista 
Alegre; Director da Nacional 
Fábrica de Vidros, da Mari- 
nha Grande; Direcção das 
Fábricas Angolana de Vidros 
e Cristais, da Marinha Gran- 
de, e do Outeiro, de Agueda; 
Banda Aveirense e Bombeiros 
locais; Grémio do Comércio 
de Aveiro; Reitor do Liceu e 
outros professores do mesmo 
estabelecimento; Comandan- 
tes da O. N.R.e da P.S.P,; 
capitão Firmino da Silva; 
ele, efe. 

A chave da urna foi con- 
duzida por seu irmão, sr. Joa- 
quim Pereira Lopes, de Alen- 
quer. 

O sr. Francisco Pereira 
Lopes faleceu com 62 anos, 
Deixa viúva a sr.” D. Ana Ro- 
sa Pereira Branco Lopes. Era 
pai dos srs. Comandante Ma- 
nuel Branco Lopes, Capitão 
dos portos de Vila do Conde 
e da Póvoa do Varzim, e do 
sr. Eng. Alberto Branco Lo- 
pes; sogro das sr.'s D. Maria 
Perpétua Trindade Salgueiro 
Lopes e D. Maria Helena 


(Continua na pág. 8) 
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Acontecimentos 


“da semana... 


se há quarenta anos 


ESTAS notas rememo- 
rativas dos aconteci- 
mentos verificados há 

quarenta anos, na semana que 
transcorreu de 21 a 27 de 
Novembro, ou porque os even- 
tos foram pouco numerosos, 
ou no nosso esmerilhar de 
velhos registos fossemos me- 
nos felizes, seremos desta fei- 
ta mais sintéticos. Assinalare- 
mos, no entanto, que: 


»x+ Por despacho do Mi- 
nistério do Fomento Joi orde- 
nada a reparação da antiga 
ucasa do capítulo» e a cons: 
trução de uma nova sala no 
edifício do extinto convento de 
Jesus, onde tempos antes se 
instalara o Museu Regional. 


X O Senado Municipal 
exara na acta, por proposta 
do vogal Pompeu da Costa 
Rereira, um voto de louvor À 
comissão sua delegada que fo- 
ra a Lisboa tratar dos impor: 
tantes assuntos, referidos na 
semana transacta. Esse voto 
foi extensivo ao deputado pe- 
to círculo e ilustre aveirense 
sr, Dr, Barbosa de Magalhães, 
pela prestimosa colaboroção 
que prestou aos representantes 
da edilidade. 


x A Companhia de Sal- 
vação Pública «OQuilherme 
Gomes Fernaddesv andou, no 
dia 35, em exercícios — que 
decorreram da forma mais 
satisfatória — nas imediações 
da Vera-Cruz. 


X! No campo do Cojo rea- 
lizou-se um desafio de futebol 
entreo 1.º e 2.º uteams» do 
liceu. O umaichv correu com 
entusiasmo, fazendo-se alguns 
ugoals» interessantes por am- 
bas as partes contendoras», 
Ao fim, venceram os primet- 
ros, por 5a 2 


X Foram nomeadas pro- 
fessoras para as escolas da 
Quinta do Gato, Vilar e femi- 
nina da Vera-Cruz, respecti- 
vamente, as sr.º D, Neftatina 
da Conceição Rocha, D. Eduar- 
da de Jesus Moreira e D. Ar- 
minda de Pinho das Neves. 


x A direcção do Teatro 
Aveirense resolueu que os se- 
nhores accionistas e suas fami- 
lias gozem a redução de 50 do 
nos bilhetes de plateia e ca- 
marotes, em uma das sessões 
das quintas-feiras, a partir de 
3 de Dezembro. 

Os bilhetes de identidade 
deviam ser procurados no es- 
tabelecimento do sr. António 
Vilar. 


x Com um ataque de in- 
fluenza, recolheu à cama o dr. 
Luís Pereira do Vale Júnior, 
Juiz na comarca de Estarreja. 


x Entraram para a Es- 
cola de Guerra os srs, Fer- 
nando de Vilhena Barbosa de 
Magalhães e Fernão Couceiro 
da Costa. 


x No lugar da Preza fa- 
leceu o sr. António João, de 
88 anos, antigo comerciante 
de gados, que serviu como 
comprador das rezes à Câma- 
ra, quando ela instalou os ta- 
lhos municipais. 


x Un periódico local in- 
forma que o Governo se en- 
contra agonisante, e acrescen- 
ta: Há mesmo quem afirme 
que ele se não atreve a ir às 
Câmaras. Quem lhe sucederá ? 
Por enquanto é difícil acertar 
num vaticínio. 


«E nada mais topamos 
digno de referência, em rela- 
ção a essa semana de 1914. 


Distribuidor Geral dos Produtos 
MABOR em Áveiro 


Tem o prazer de informar V, 


Ex. que se encontra à sua inteira 


disposição, na Avenida do Dr. Lou- 


renço Peixinho, nº 242-0 e D, 
Aveiro, o Posto de Assistência 
Técnica Gratuita aos produtos 


MABOR, com secção de venda 


e troca de pneus, 


| Carlos Alberto Cunha 


Marca Registada 


De fazendas para fatos 
de grande categoria 


ARMAZÉM SÉRGIOS 
AVEIRO 
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Sociedade 


Aniversários 


Hoje — Maria José Vieira, filha 
do sr. José Maria Vieira; D, Luisa 
Adelaide Pardal Monteiro de Mas- 
carenhas, esposa do sr. Eng. Hen- 
rique de Mascarenhas ; Maria Emi- 
lia Prata, filha do sr. Joaquim 
Prata. 

Amanhã— D, Natividade Simões 
Rodrigues da Rocha; Padre José 
Maria Domingues. 

Dia 29 —Fernando José Pericão 
Seixas, filho do sr. Raúl Seixas; 
Nelson de Pinho Neto Brandão, 

Dia 30 — António Gamelas Viei- 
ra; Coronel Angeto Costa; Adriano 
Marques Ramos, filho do falecido 
prof. Abílio Ramos 

Dia 1 de Dezembrô — D. Maria 
Madalena Rebocho Christo, esposa 
do sr. Dr. António Christo; D, Ur- 
bitia Casimiro Souto Ratota do 
Amaral; Maria Cecilia Tavares Lo- 
pes, filha do sr. Henrique Afonso 
Lopes; D. Carmina Gonçalves Hen- 
riques, esposa do sr. Abel Henri- 


. ques Encarnação; José Redondo. 


Dia 2— D. Maria Fernanda Ri- 
beiro Madeira, esposa do sr. Alfe- 
res Antônio Fernando Campos Ro- 
drigues dos Santos. 

Dia3— D. Joana Tavares de 
Melo; D. Maria do Carmo Couti- 
nho de Lima, esposa do sr. Eng. 
João Ribeiro Coutinho de Lima; 
Dr. Gabriel Teixeira de Faria; 
José Vicente Ferreira; Padre Lau- 
rindo Machado. 


Lares em festa 


Está em jesta o lar da sr* D. 
Maria José Cachim Lemos Rama- 
lheira e de seu marido, sr. Tenente 
Carlos Alberto Simões Ramalheirá, 
Chefe da Junta Regional de Aveiro 
do C. N. E. e nosso colaborador, 
pelo nascimento de uma filhinha. 

— Também está em festa o lar 
dasr* D. Maria José Vera-Cruz 
da Silva Félix e de seu marido, sr. 
Joaquim de Lemos da Silva Félix, 
pelo nascimento, em 23 do corren- 
te, no Hospital de Aveiro, de seu 
primeiro filhinho. 


Carlos Alberto Machado 


A passar alguns meses de mere- 
cido repouso, encontra-se nesta ci- 
dade o sr. Carios Alberto Soares 
Machado, filho do sr. Dr. Alberto 
Soares Machado e funcionário su- 
perior daCompanhia dos Algodões 
de Moçambique. 


CINEMA 


HOJE: 


Os mensageiros do perigo — 
Uma movimentada película de aven- 
turas, interpretada por Dale Rober- 
tson e Rory Calhoun. Exibe-se no 
Cine-Avenida. Para maiores de 13 
anos. Apreciação moral: Sem in- 
convenientes de ordem moral. Para 
todos. 


AMANHÃ: 


Luzes da ribalta — O Cine Ave! 
nida reexibe amanhã, à tarde e à 
noite, e possivelmente na segunda- 
-feira, esta tão discutida película de 
Charlie Chaplin, Chamamos a espe- 
cial atenção dos leitores para esta 
película, que será projectada na ín- 
tegra, tal como Chaplin a realizou. 
Para maiores de 13 anos. 

O homem da zona russa — Um 
filme dramático, baseado num tema 
de grande actualidade. James Mason, 
Claire Paloom e Hildegarda Neff são 
os principais intérpretes. Exibe-se à 
tarde e à noite, no Teatro Aveirense. 
Para adultos. Apreciação moral: 
Para adultos. 


TERÇA-FEIRA : 


Tentações do Diabo — Uma ale- 
gre comédia, com Fred Mac Murray 
e Eleanor Parker. Exibe-se no Teatro 
Aveirense. Para adultos. 


QUINTA-FEIRA : 


O homem que via os comboios 
passar — Uma película policial, in- 
terpretada pelos conhecidos actores 
Claude Rains e Martha Toren. Exi- 
be-se no Cine Avenida. Para adultos. 
Apreciação moral: A maneira como 
se encara o prémio da honestidade 
e do trabalho e o abandono do lar 
pelo personagem principal levam-nos 
a opor reservas a esta película, mes- 
mo para adultos. 


FUTEBOL 


Campeonato Nacional da Il Divisão — Zona Norte 


Os «azuis> ganharam no domingo os seus primeiros pontos fora de casa 


e o facto, por aquilo que pode representar para o futuro, 


merece ser devida- 


mente assinalado. Vaticinámos o triunfo unionista. Está pois quebrado o 
<enguiço» e a equipa, apesar de já não poder alimentar esperanças, deve, no 


entanto, procurar melhorar a sua posição, 


pajível com o seu valor real. 


Também o Académico de Viseu obteve, 


que pode ser estímulo precioso, 


alcançando classificação mais com- 


em Matosinhos, uma vitória 


Os dois jogos da jornada eram o de Peniche e osdas Caldas da Rainha, 


Os visitantes da praia foram mais felizes 


lograram retirar com um empate, 
que impressiona. 


- De resto a «ronda» foi nivelada no 
e visitantes. Três vitórias de visitantes e 


dar maior equilíbrio. 


O Espinho, jogando em Santo Tirso, 


que os da cidade estremenha, pois 


enquanto os salgueiristas sofreram derrota 


que refere a vantagem de visitados 
três de visitados, com um empate a 


conseguiu um resultado que não 


deslustra e o Sanjoanense cometeu a proeza de trazer uma vitória tangencial 


de Viana do Castelo. 


A tabela da classificação apresenta-nos nos três últimos lugares duas 


equipas do nosso distrito, 
do futebol aveirense. 


facto que representa mau sintoma para o progresso 


A posição do Oliveirense é bastante delicada, pois caminha em penúltimo 


a três pontos do último que, 
de recuperação. 


O Sporting de Espinho, em antepenúltimo, 


certamente, não alimentará qualquer esperança 


pode e deve mudar de pos 


sição, visto que de jornada para jornada se vê melhorar, 


Cempeonato Distrital da | Divisão 


Após a última jornada, a classificação, 


ros lugares, não se alterou, 
-Mar trouxe de Agueda um 


pas que actuaram nos seus terrenos. 


O Feirense, enfrentando o Bustos, 


no que respeita aos dois primei 


visto que o Ovarense foi vencer a Pejão eo Beiras 
precioso triunfo. 
Os restantes encontros, como era de supor, 


foram ganhos pelas equi 


grupo que vai crescendo gradual» 


mente, não foi além de 2:0 e o Lamas bateu o Grupo Desportivo da Mealhada 


por 5 bolas a 0. 


O Arrifanense não foi também além de 2-0 no encontro com o Lourosa, 
Como se constata, os vencedores marcaram 12 bolas é sofreram 1,0 
que representa uma superioridade notória, 


Agueda, O 
Beira-Mar, | 


O campo de S. Sebastião, 
na vizinha e ridente vila de 
Agueda, registou no passado 
domingo uma das maiores en- 
chentes desta época. 

Desta cidade deslocou-se 
uma numerosa falange de 
apoio, que dominou completa» 
mente o ambiente, dada a su- 
perioridade numérica em com- 
paração com a que incitava 
os jogadores locais. 

Sob a arbitragem do sr. 
Augusto Silva, as equipas alí 
nharam os seguintes elemen- 
tos: 

Agueda — Henriques, Ma- 
nuel e Fontemanha ; Eugénio, 
Sílvio e Dario; Carlos, Car- 
valho, Evangelista, Aníbal e 
Eugénio II. 

Beira-Mar — Zeca, Cam- 
pos e Lopes; Valente, Virgílio 
e Leite da Costa; Passos, Bar- 
nabé, Lemos, Mendaiia e Ca- 
nha, 

A única bola do encontro 
foi marcada por Canha, quase 
ao soar do apito do árbitro 
para o descanso. 

Era impossível praticar 
bom futebol, devido ao esta- 
do do terreno, provocado pe- 
las bátegas de água que caí- 
ram durante a manhã, 

O Beira-Mar, apoiado pelo 
seu público, dominou desde o 
princípio a fim, empregando- 
-Se com um aprumo digno de 
nota, para conseguir o triunto, 
que veio na melhor altura. 

De salientar a correcção 
das falanges de apoio dos con- 
tendores, quer na maneira de 
incitar os seus favoritos quer 
na calma que ali reinou du- 
rante o jogo. 

Ganhou o Beira-Mar e 
muito. bem ; para isso contri- 


buiu a melhor preparação dos 
seus jogadores e o esquema 
de jogo bem medido, apesar 
do estado do terreno não ofe- 
recer condições para tal, que 
surpreendeu os adversários, 
que lutaram entrgicamente 
durante todos os 90 minutos 
de jogo. 
RESULTADOS 
il Divisão — Zona Norte 


Peniche-Leões, 22; Tir. 
sense-Espinho, 2 1; Oliveiren- 
se-União. 1-3; Caldas-Salguei- 
ros, 5-1; Leixões-Académico, 
1.2; Vianense Sanjoanense, 0-1 
e Torreense-Gil Vicente, 2.0; 


Campeonato Distrital 
Agueda-Beira: Mar, 0-1; Pe. 
jão-Ovarense, 1-2; Feirenge- 


-Bustos, 2/0, Limas-Mealhada, 
5 O e Arrifanense-Lourosa, 2:0, 


CLASSIFICAÇÕES 
H Divisão — Zona Norte 

] VE D EGP 
Torreense, 12 100 240-13 20 
Caldas . 12 9 0 33547 18 
Salgueiros, 12 7 2 325] 16 
L. Santarém 12 6 2 492218 14 
D. Peniche 12 6 1 52331 13 
Tirsense. . 12 5 3 424.92 13 
U. Coimbra 12 5 2 523.24 12 
Gil Vicente 12 3 5 42222 1 
Sanjoanense 12 5 1 62225 11 
A.de Viseu 12 3 5 42227 11 
Leixões. . 12 4 2 627-26 10 
S. Espinho 12 4 2 6 19-23 10 
Oliveirense 12 2 2 81433 6 
Vianense . 12 1 110154] 3 
Campeonato Distrital da A, F. A. 

1 W-ED EGP 
Ovarense . 8 6 1 126-:10 13 
Beira-Mar 8 6 0 23013 12 
Lamas 8 5 1 23018 1 
Agueda . 8 5 0 32517 10 
Pejão. 8 4 1 32415 9 
Feirense, . 83 2 33121 8 
Lourosa. . 8 3 0 51217 6 
Arrifanense. 8 2 1 51327 5 
Bustos . 8 20 610:30 4 
Mealhada 8107 5-3 
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a Santo de Nossa Senhora 


OMEÇAM hoje as co- 
memorações em honra 
de Nossa Senhora, pro- 
movidas pela Diocese 

de Aveiro. Pelo bom êxito dos 
trabalhos preparatórios, pelas 
dedicações que se encontra- 
ram, pelo esforço do Senhor 
Bispo Auxiliar e de todos os 
seus valiosos colaboradores, 
tanto sacerdotes como leigos, 
pode dizer-se que as soleni- 
dades serão excepcionalmente 
brilhantes. Estamos na certeza 
de que a cidade saberá cor- 
responder, marcando honro- 
síssima presença nestas home- 
nagens. ” 


Património 
dos Pobres 


O primeiro acto oficial das 
comemorações marianas será 
a cerimónia da bênção e en- 
trega das casas do aPatrimó- 
nio dos Pobres», com a assis- 
tência dos Venerandos Prela- 
dos da Diocese e das autori- 
dades. 

Mais uma vez a Comissão 
renova o seu convite a todos 
os aveirenses, sobretudo âque- 
les que colaboraram de qual- 

uer modo para o triunfo 
esta causa. 

Preside à cerimónia, que 
piscais às 16 horas, Sua 

* Rev." o Senhor Arce- 
bispo e profere um discurso 
o Senhor Presidente da Cã- 
mara Municipal. 


Procissão de Velas 


A" noite, será a primeira 
“ “Procissão de Velas, do, Semi- 
mário para Esgueira. A con- 
centração deve começar a fa- 
-zer-se às 20 horas, de modo 
que o cortejo possa ter início 
às 20,30. 


1.º de Dezembro 


| No dia 1.º de Dezembro, 
quarta feira, as comemorações 
serão as seguintes: 

A's 10 horas — Içar das 
Bandeiras no largo do Liceu, 

A's 10,15 horas — Sessão 
Solene, no ginásio do Liceu, 
para distribuição de prémios 
e imposição de insígnias aos 
filiados da Mocidade Portu- 
guesa, Conferência pelo sr. Dr. 
Francisco de Assis Maia. 

A's 11 horas — Desfile dos 
filiados pelas ruas da cidade. 

A's 11,30 horas — Missa 
e alocução, na Sé Catedral, 
por Sua Ex.º Rev." o Senhor 
Arcebispo. 
v As 20,30 horas — Pro- 
cissão de Velas, de Esgueira 
para a Vera-Cruz. 


Conferências 


As conferências doutrinais 
para os homens serão nos 
dias 2,3,5 e 6, às 21,30 ho- 
ras, no salão nobre do Gré- 
mio do Comércio, feitas pelo 
Padre Doutor José Bacelar, 
8. ]., Professor da Pontifícia 
Faculdade de Filosofia de 
Braga. 

A entrada é pública. 


Sessão Solene 


Os cartões de entrada no 
Teatro Aveirense para a ses- 


Começam hoje 
as comemora- 
ções, que se pro- 
longarão até ao 
dia 8 de Dezem- 
—— bro -— 


são solene do dia 7, em que 
falará Mons. Moreira das Ne- 
ves, podem desde já ser pro- 
curados na Redacção do «Cor- 
reio do Vouga», no Paço Epis- 
copal e no Seminário de San- 
ta Joana. 

Mons. Moreira das Neves 
falará sobre A RAINHA DO 
CEU NOS CAMINHOS DA 
TERRA, seguindo-se a repre- 
sentação, pelas alunas do Li- 
ceu, do AUTO DE NOSSA 
SENHORA, do poeta Miguel 
Trigueiros. 


Confissões 


As comemorações do Ano 
Mariano em Aveiro não po- 
deriam constar apenas de so- 
lenidades externas. E' preciso 
que as almas se preparem, as- 
sim correspondendo aos vee- 
mentes desejos do Santo Pa- 
dre. 

Para este efeito haverá 
confissões : 


DIA 4— Sábado — de tar- 
de, para as crianças. 


DIA 7 — Terça-Feira — 
de manhã e de tarde, na Sé, 
Vera-Cruz e Esgueira ; à noite, 
na Sé e na igreja da Miseri- 
córdia, só para homens e ra- 
pazes. ' 


Cortejo em honra 


de Nossa Senhora 


O número mais esplendo- 
roso das comemorações será, 
sem dúvida, o CORTEJO EM 
HONRA DE NOSSA SE- 


NHORA, na tarde de 8 de 
Dezembro, que é dia santo e 
feriado nacional. 

A comissão respectiva in- 
forma-nos que a organização 
se fará do seguinte modo, ha- 
vendo tabuletas indicativas do 
lugar onde devem concentrar- 
-Se os diversos organismos e 
associações : 

1 — Centro de Hipismo da M. P. 

2 — Mocidade Portuguesa 

3 — Legião > 

4 — Academia do Liceu 

5 — Escola Industrial e Comercial 

6 — Colégio de D. Pedro V 

7 — Escolas Primárias 

8 — Escola do Magistério 

9 — Sindicatos (Direcções e Ban- 
deiras) 

“10 — Grémios ( Direcções e Ban- 


deiras 

11 — Clubes ( Direcções, Bandei- 
ras e Associados ) 

12 — Acção Católica Masculina 

13 — Acção Católica Feminina 

14 — Seminário de Santa Joana 

15 — Colégio do Sagrado Cora- 
ção de Maria, q 

16 — Congregações Religiosas 

17 — Cruz, Clero e Prelados. 

18 — Andor de Nossa Senhora. 
A! frente do andor seguirá um grupo 
de crianças vestidas de branco. Aos 
lados, como guarda de honra, a Mi- 
lícia da M. P. e os Bombeiros. 

19 — Autoridades 

20 — Bandas de Música 

921 — Freguesias do Concelho, 
por ordem alfabética, com seus Ran- 
chos Folclóricos. 

22 — Multidão. 


A concentração começa a 
fazer-se às 13 horas, junto ao 
Liceu, devendo cada organis- 
mo ocupar o local que lhe es- 
tiver designado. 

O cortejo desfila pela Ave- 
nida do Dr. Lourenço Peixi- 
nho (ascendente e descenden- 
te) e termina com uma gran- 
de apoteose em frente do Mo- 
numento aos Mortos da Gran- 
de Guerra. 

As corais do Seminário de 
Aveiro e do Instituto Salesia- 
no de Mogofores estarão num 
local da Avenida, perto da- 
quele Monumento, cantando 
durante o desfile e a cerimó- 
nia final. 


O Monumento a Nossa Senhora 


As festas do Ano Santo 
de Nossa Senhora em Aveiro 
ficarão assinaladas com uma 
cerimónia deveras significativa 
e consoladora: a bênção da 
primeira pedra para o MO: 
NUMENTO A' IMACULA- 
DA CONCEIÇÃO, a erigir 
em frente ao Seminário de 
Santa Joana Princesa, 

Na sua Pastoral de 21 de 
Novembro de 1953, o nosso 
Venerando Prelado manifes- 
tou o desejo de deixar nalgu- 
ma igreja ou nalguma praça, 
em 8 de Dezembro de 1954, 
uma estátua marmórea de 
Nossa Senhora da Conceição, 
que terá o dom de dizer aos 
séculos o amor com que a 
saudámos e festejámos no ano 
do seu Jubileu», 

Sa não pôde realizar-se to- 
talmente este voto, pode ao 
menos, com-o lançamento da 
primeira pedra, abrir-se a al- 
ma à esperança de que, den- 
tro de pouco tempo, a Dio- 
cese poderá cumprir esta pro- 
messa, que bem corresponde 
aos seus sentimentos cristãos, 
à sua piedade, à sua gratidão, 
à sua fé, 

Para dar movimento a esta 


ideia tão bela, o Senhor Bis- 
po Auxiliar convocou, no pas- 
sado dia 24, um encontro de 
diversas personalidades do 
nosso meio, às quais expôs o 
assunto, ficando constituida a 
seguinte comissão : 

Presidente: Dr. 
Soares Machado. 

Tesoureiro: Dr. José Car- 
neiro da Silva. 

Vogais: D. Delminda da 
Cunha Machado, D, Maria 
Augusta da Cunha Dias, D. 
Maria Joana Patena, D. Maria 
de Lourdes Gomes Teixeira, 
D. Maria Celeste Salgueiro 
Seabra Ferreira, D. Maria 
Leonor Gomes Teixeira, D. 
Maria do Carmo Machado, 
Dr. Nuno da Cunha Dias, Ar- 
quitecto Anselmo Gomes Tei- 
xeira, Dr. Custódio Patena, 
Américo Teixeira, Eng. Paulo 
Seabra Ferreira e Carlos Al- 
berto Machado. 

O MONUMENTO vai ser 
obra de toda a Diocese. Ne- 
nhuma fregúesia deixará de 
interessar-se pelo seu rápido 
triunfo. 

A comissão acima referida 
tem, assim, um carácter dio- 
cesano, dela fazendo parte, 


Alberto 


- CORREIO D) VOUOA 


? Aveiro 


Pelo Liceu 


No passado dia 20, pelas 
14,30 horas, realizou-se no 
ginásio do Liceu uma sessão 
comemorativa do 1.º centená- 
rio do Liceu de Afonso Al- 
buquerque, da cidade de Goa. 
Falaram o Reitor, Dr. José 
Pereira Tavares, e o profes- 
sor sr. Dr. Francisco de As- 
sis Ferreira da Maia. No final, 
foi aposta simbôlicamente no 
estandarte dos alunos uma fi- 
ta, que naquele mesmo dia 
seguiu para o Ministério do 
Ultramar, a fim de por este 
ser remetida para Goa. Nela 
foram bordadas pela profes- 
sora de Lavores, sr.* D. Ma- 
ria Furtado, as armas do Li- 
ceu de Aveiro e uma dedica- 
tória do mesmo estabeleci- 
mento de ensino ao seu con- 
génere de Goa. 


Estrada Marginal 
de S. Jacinto 


Foram quatro os concor- 
rentes à construção da Estra- 
da Marginal de S. Jacinto. 

A proposta mais alta foi 
de 189.000800 e a mais baixa 
de 153.000800. 

Aguarda-se que a Direc- 
ção de Urbanização dê o seu 
autorizado parecer. 


Conferência do 
Prof. Castelo Júnior 
na Legião Portuguesa 


Dentro do programa de 
trabalhos e estudos que o Co- 
mando Distrital da Legião 
Portuguesa promoveu e está 
a realizar, proferiu uma con- 
ferência, no passado dia 24, o 
sr. prof. Castelo Júnior, a 
qual mereceu da numerosa 
assistência os melhores lou- 
vores, tendo alguns dos pre- 
sentes pedido a palavra para 
se referirem ao assunto ver- 
sado. 

A próxima conferência está 
marcada para o dia 10 de De- 
zembro. 

Os temas destas conferên- 
cias são, como tivemos ense- 
jo de dizer, da mais flagrante 
actualidade. 


Feriado do 1.º 
de Dezembro 


O Grémio do Comércio 
do Concelho de Aveiro pede- 
-nos a publicação do seguinte 
comunicado : 


«Este Organismo vem por 
este meio informar o Comér- 
cio em geral que está em vi- 


como delegados das paró- 
quias, tudos os Arciprestes 
da Diocese. 

A bênção da primeira pe- 
dra realiza-se, como consta 
do programa já publicado, no 
próximo dia 5, às 15 horas. 

Na impossibilidade de mais 
demoradamente nos referir- 
mos hoje a este facto, espera- 
mos fazê-lo para a semana. 
Embora pequenina, chegou a 
primeira esmola: 315800. E” 
preciso muito dinheiro ? Sem 
dúvida. Nossa Senhora fará o 
milagre de despertar grandes 
generosidades. 


a Continuação da 2.º página — 


gor a cláusula 30.º do Contra- 
to Colectivo de Trabalho ce- 
lebrado entre este Grémio e 
o Sindicato Nacional dos Em- 
pregados de Escritório e Cai- 
xeiros do Distrito de Aveiro: 


São equiparados aos do» 
mingos ou dia de encerra- 
mento fixado no Regulamento 
Camarário, os dias 1 de Ja- 
nelro, 7 e 25 de Dezembro, e 
em Aveiro o dia da festa da 
Barra. 


Todos os estabelecimentos 
comerciais sujeitos ao regime 
de descanso semanal devem, 
portanto, manter-se encerra- 
dos no próximo dia 1.º de De- 
zembro, sob pena das sanções 
previstas pela Leir. 


Sarau Garrettiano 


Está a despertar o maior 
interesse o sarau garrettiano 
que se realizará no Teatro 
Aveirense, no próximo dia 9 
de Dezembro, com a colabo- 
ração de antigos e actuais alu- 
nos do Liceu. 

Esperamos dar, no próxi- 
mo número, O programa com- 
pleto deste sarau, 


Edital 


Francisco Mateus Mendes, 
Engenheiro Cheje da Se- 
gunda Circunscrição Indus- 
trial, 


Faz saber que Aires Mar- 
tins de Almeida pretende li- 
cença para instalar uma moa- 
gem de ramas, incluída na 3. 
classe com os inconvenientes 
de barulho e perigo de incên- 
dio, sita em Lomba, fregue- 
sia de Pessegueiro do Vouga, 
concelho de Sever do Vouga, 
distrito de Aveiro, confrontan- 
do ao Norte e Nascente com 
Firmino Martins, Sul com cas 
minho público, Poente com o 
proprietário. 

Nos termos do regula 
mento das indústrias insalus 
bres, incómodas, perigosas ou 
toxicas e dentro do prazo de 
30 dias a contar da data da 
publicação e afixação deste 
edital, podem todas as pes 
soas interessadas apresentar 
reclamação por escrito, contra 
a concessão da licença reque- 
rida e examinar o respectivo 
processo n.º 20.918, nesta Cir- 
cunscrição Industrial, com 
sede em Coimbra, Avenida 
Sá da Bandeira, n.º 111. 

Coimbra e Secretaria da 
2º Circunscrição Industrial, 
em 16 de Novembro de 1954, 


O Engenheiro-Chefe da Circunscrição 
Francisco Mateus Mendes 


CORREIO DO VOUGA 27-11-954 


5 — 


Ss ENSACIONA LI... A Firma Franão & Olivatnas RÉ 


oferece um gira discos de 3 rota 


DISCOS PHILIPS j“" "usuais 


de microgravados. 


MI CR O GR AV A C ÕES Em stock as últimas microgravações 


em todos os géneros de música. 


NA MAIS RIGOROSA SELECÇÃO ÓCULOS 


Zambenes e Trincheiras 


IMPERMEÁVEIS 
Armazém Sérgios — Av. Dr. L. Peixinho, 66—Avelro 


Se pretende comprar árvores de fruto, videiras, toda a espécie de 


arvoredo, roseiras e plantas para jardins, adquira-as na Oculista Mota 
Aviam-se receitas médicas 


Run de Agostinho Pinheiro, 10 
Telef. 774 AVEIRO 


Companhia Hortícola — Rua de Azevedo Albuquerque, 5 — PORTO 
Que há 104 anos garante o que vende 


1.º publicação 


EM TODOS OS TERRENOS 


Obtôm-se aplicando 


Por este se anuncia que 
no dia 8 do próximo mês de 
Janeiro, por 12 horas, no Tri- 
bunal Judicial da comarca de 
Aveiro, se há-de proceder à 


ADUBOS MISTOS 
re U. E. 


Mistura homogénea 


NÃO ESTICA — TRANSMITE A CURTÍSSIMAS 

DISTÂNCIAS — GRANDES DESPROPORÇÕES 

DE DIÂMETROS — MENOR LARGURA, ETC. 
CORREIAS EM COURO E PLASTICO 
PLANAS E TRAPEZOIDAIS 


acima dos indicados: 

O direito indiviso a 14 
avos de uma casa térrea situa- 
da na Rua Vasco da Gama, 
da vila de llhavo, no valor 
de mil oitocentos e vinte e 
dois escudos e cinquenta cen- 
tavos; 

QU direito indiviso a 1/ 
avos de uma casa térrea situa- 
da na Rua Vasco da Gama, 
da vila de Ilhavo, no valor de 
duzentos e dois escu los e cin- 
quenta centavos. 

Penhorado na execução 
fiscal administrativa que a 
Fazenda Nacional move con- 
tra o executado António Ba 
gão Felix e esposa, D. Lucin- 
da Augusta Bichão Felix, re- 
sidente na Costa Nova. 

E” depositário dos prédios 
Cesário Gonçalves, casado, 
funcionário público, de Ilhavo. 

Aveiro, 12 de Novembro 
de 1954, 


O chefe da 1. secção, 
Fernando da Rocha Pereira 
Verifiquei 
O Juiz de Direito, 
José Luis de Almeida 


FABRICANTES ÚNICOS | PAULO DA SILVA RANITO, LDA. 
EM PORTUGAL PONTE DA PEDRA O S. MAMEDE INFESTA 


Sacaria nova e resistente 


Se ainda não conhece a CORREIA PLÁSTICA, taça já 
uma experiência, dirigindo-se ao n/ Agente Distrital, José 
Antunes das Neves — Agueda, que O informará das grandes 
vantagens desta CORREIA, 


Dosagens rigorosas 


Equilíbrio dos elementos 
fertilizantes 


an raia ee 


Este ÓLEO DE FIGA- 
DO DE BACALHAU 
é um produto natural 
obtído por métodos 
científicos que lhe asse- 
guram a presença das 
vitiminas A e D na 
mais elevada concentra= 
ção, tão indispensáveis 
ao cresc mento e à fops 
mação do sistema osseg, 
a fim de evitar o 


GRANDE BAIXA DE PREÇOS 


Consultem as nossas tabelas 


OLEO DE FIGADO 


ABUNDANTES COLHEITAS | ANÚNCIO 
BACALHAU 


RAQUITISMO 


eos, es rs rem 


que impede o desenvals 
vimento do Organismo ; 


que ocasiona a defors 

mação Óssea e inutiliza 
a nutrição ; 

que prejudica as facul- 

dades intelectuais e em 

fraquece o senso moral; 


LISBOA PORTO 
R. do Comércio, 49 R. Sá da Bandeirá, 82 


MODISTA 
REVENDEDORES EM TODO O PAÍS 


Companhia União : 


Largo da DT rr n.º 
24-2.º-D,º — AVEIR 


Tonificai os vossos 
filhos cem 


arrematação em hasta pública 
dos prédios arseguir designa- 
dos pelo maior preço que for 


Óleo de Fígado 
de Baczlhau 


Santa Joana, 


Casamentos! 


Presentei-os com artigos da 


Casa das Utilidades 


Av. Dr. L, Peixinho, 124 — Aveiro 


2 CAUTOMOBILISTAS!!! 


À CONFIDENTE EMPRESTA DINHEIRO 
S/ PRÉDIOS OU S/ AUTOMÓVEIS E CAMIÕES, 


—— DA — 


MSIE AZ NA TA | CONTABILISTAS |(Tormácia Morais Cala 
RESPECTIVAMENTE. MAXINO SIGILO: Para balanço, verificação e (F Calado 


controle de escritas. Equipa- 
mentos e organização de con- Dr a O AVEIRO 
tabilidade por decalque. R. de 
A MAIOR DRGANIZAÇÃO Ao, EE José Estêvão, 27-1.º — Aveiro. 
RUA DE STA CATARINA : : 
(ESQUINA DE PASSOS MANUEL). “onto = E Gabardines Canadianas 
á d Meio Mecânico 
Filial em Lisboa: Aven. Dr. Lourenço 
, A Precisa-se. Nesta Redacção Peixinho, 66 AVEIRO 
Rossio, 3 (ângulo da Rua Augusta) se informa, 


Consultem-nos no vosso o próprio inepagse. 
Transacções alizadas em 24. el hora, 


EMPRESA: PREDIAL NORTENHA 


Colham. referencias: 


Trav. SádaBandeira/104 4 Filial: Prída Alegria,58-5º 
Telef. 26706- Porto: * Telof,35313-Lisboa 


al e em OU EO ARA TR 

Í Lilernalo Il hlhergaria 

E] 

É TELEF. 72 Ribergaria - a - Velha 

Ê 

E Curso primário e 1ºe 2º ciclo dos Liceus & 
a AMBOS OS SEXOS E 
AT RC SOS AÇO AOS SAO quit” 


PULA SUPER-SPORI soon | 


Modelo Nielrameno novo e inédito 


MOTO LIGEIRA MODERNA 
ISENTA DE CARTA 
Peçam demonstrações 


MICROMOTOR L.“ 


LISBOA 


Filial em AVEIRO: Rua Conselheiro Luis de Magalhães, 29 — Telef. 747 
Agentes no Distrito de AVEIRO: 


Ilhavo — Horácio Jorge Peralta 

Vale de Cambra — Agência Comercial de Cambra, L.da 
Avanca — António da Silva Lopes 

Seixo do Válega — Artur da Silva Lopes 

Vila da Felra — Constantino Pereira 

S. João da Madeira — Duarte & Costa 

Angeja — Esequiel Nunes Esteves 

Oliveira de Azemeis — Manuel da Costa 

Estarreja — António da Silva Dt E Ro 6d TM 


3 VELOC. KICK-STARTER 
Apresentação, características e comando de uma 


E RprEaLaEs = hbto proprio dadas sobre propriedades, 
quintas, terrenos e automóveis 


Juro de 4,5º/ ao ano 


A ORGANIZAÇÃO GANDARELA está habilitada a resolver o vosso 

roblema financeiro — num curto espaço de tempo, e nas melhores condições. 

e V. Ex.º está interessado em realizar qualquer empréstimo, não deixe de 
nos consultar — no seu próprio interesse. 


Organização Gandaréla 


Rua de Sá da Bandeira, 31! — PORTO 


Em Aveiro-Rua de Manuel Firmino, n.º 19 


Alvaro Pinto Jorge [Dr luís Eduardo Ramos 


CORREIO D) VOUGA 


OS é GA À 


Ex-interno do Boston 
City Hospital, U. S, A 


Ouvidos, Nariz e Garganta; 
Broncoscopla, esofagoscopia e 
cirurgia plástica da especlall- 

dade 


Consultório : Travessa do 
Mercado 5 1,º Dt. (em frente 
ao Cine-Avenida). Consultas 
das 11 às 12 e das 15 às 18h. 
| Residência 725 


Engenheiro Givil Ex-Médico Assistente da Estância 
Sanatorial do Caramulo 


rd 
Médico do Instituto de Assistência 
EE IMENO DE Nacional aos Tuberculosos 


AGUA: 
CONSTRUÇÃO DOENÇAS PULMONARES 
CIMENTO ARMADO RATOS X 
Rua S. Bartolomeu, 8 - r/c - D, 
Telef. 665 — AVEIRO 


Vacinação pelo B. O, G. 
Consultório: Avenida Dr. Lourenço 
Peixinho (Por cima do Banco 
Português do Atlântico—Aveiro) 
Consultas: Todos os dias, excepto 
às segundas feiras, das 10 às 12 e 


das 15 às 19 horas. Aos sábados, das Telefones 
tado h y f Consultório 780 
ANSELHO GOMES TEIREIRA || mete nto AVEIRO 
arquitecto Agência Predial STE re eerese s 


estagiário ESA 
CASA DA PALMEIRA 
AVEIRO 


TELEFONE 19 


MM 


CASA 
GONZALEZ 


des 
IMPDE-SE PELAS 
NOVIDADES QUE 
E —APRESENTA— 


Compra e venda de propriedades. 
Empréstimos sobre hipotecas. 
rrendamentos de casas, 
avaliações,. etc. 


Diamantino Simões Jorge 


Escritório: Rua 31 de Janeiro, N.º 12-1,º 


AVEIRO 


Residência: 
Taipa — Costa do Valado 


01. Manuel Figueiredo 


Clinica Geral 


Consultas às 16 horas nas 
4.º feiras e sábados, 

Avenida Drí Lourenço Pel- 
xinho n.º 50 — Telef, 706. 


AVEIRO 


Dr. Guilherme Ponha 


Médico-Chefe do Serviço 
das doenças de ouvidos, na- 


da Universidade de Coimbra 


Consultas em Aveiro no 
2.º domingo de cada mês, das 
8,30 horas ao meio dia, na R. 
dos Combatentes da Grande 
Guerra, n.º 80, 


ima 


Vende = se 


E a VE 


ue 


Fernando Moreira Lopes 


Médico especialista 


Terreno para construção 
de casas de habitação, com 
rendimento garantido de 12º/, 
ao ano. 

A 2 quilómetros do cen- 
tro da cidade, bom local e de 
futuro próspero. 

Vende e trata, todos os 
dias úteis, até às 14 horas, o 
Sr. M. S. Marques. 

Rua de S. Geraldo—Presa 
Pequena — AVEIRO. 


Doenças das crianças — Clínica Ggral 


Consultas das 11 às 13h. e 
das 15 às 19 h, 


Rua de José Estêvão, 39-1,º 
Residência 387 
Telef. | Consultório “19 AVEIRO 


a Parteira 6 enfermeira 
Alcinda Machado 


Partos e Tratamentos 


Rua da Manutenção Militar, 13 
COIMBRA — Telf, 3130 


Ourivesaria VILAR 
Rua José Estevao, N.º -59 
AVEIRO 


RÁDIOS 


BRAUN E EMUD 
o assombro da técnica alemã 


ÓCULOS — LENTES = ARMAÇÕES 
PARA TODOS OS PREÇOS 
O EMBAIXADOR 
DA INDUSTRIA 


LENTES ESPECIAIS 
PARA, EXECUÇÃO DE RECEITAS 
E 


Reparações em todas as mar- 
cas de rádios 


ANTÓNIO N. ABREU 


R. de Arnelas, (Senhor dos 
Aflitos), 65 — Aveiro 


FABRICA ALELUIA 


AVEIRO 
Azulejos — Louças 


Paineis com Imagens 
Em feridas 
infectadas 


a a da Ma Gg riliiãas 


E ANTRAZES 


* BASTA “SANO, 


CONTRA A FURÚNCULOSE 


LABORATÓRIO "SANO» V. 14. GAIA 
À VENDA EM TODAS AS FARMÁCIAS 


Gafanha 


Vende-se ou aluga-se a 
que foi do sr. António Mar- 
ques da Cunha. Muitas como- 
didades. Tratar com João Fer- 
reira Amador — ILHAVO. 


CORREIO DO VOUGA 27-11-954 


po fa. 3 LM RENATO 


HEGOU ao Seminário um 
batalhão de cartuchos 
dos mais diferentes ta- 

tmanhos, uns com arroz, ou- 
tros com açúcar, ainda outros 
com talharim. 

Quando eu quis saber das 
origens de tão extraordinário 
e apetitoso cortejo, de uma 
tal procissão de produtos, co- 
lhi os elementos precisos para 
dar cor a um dos mais gra- 
-ciosos painéis que têm passa- 
do por esta já vasta galeria 
do Seminário. 

O nosso Coadjutor disse à 
Missa, na Amoreira da Gân- 
-dara: 

— Não chegará nunca o 
dia em que Amoreira da Gân- 
-dara venha a ter um pároco 
próprio, não um pároco em- 
prestado como só até agora 
tem tido? 

— E' nossa a culpa? — 
perguntou o povo. 

— E? fácil de fazer a per- 
gunta, demais a mais enco- 
lhendo os ombros como quem 
deita para fora deles nma car- 
ga que lhes não pertence. 
Donde nascem os padres, fa- 
zem favor de me dizer? Nas- 
«cem da força da terra, como 
nascem as espigas dos vossos 
campos ou nascem os frutos 
das vossas árvores? Ou não 
nascem eles do Seminário ? 

Ora então, meus amigos, 
se o Seminário tem os seios 
Secos como as vacas que já 
não têm filhos, como poderá 
esperar-se que ele dê leite em 
abundância para as freguesias, 
quer dizer, que ele tenha pa- 
dres para mandar para todas? 
“O Seminário é a fonte dos 
sacerdotes: mas se a fonte 
tem pouca água ou já não 
tem água, se a fonte está seca, 
como poderá ela encher o 
peito dos que têm sede? Co- 
mo pode ter pároco próprio 
Amoreira da Gândara ? 

Por que cuidam tanto as 
abelhas da mestra? Não é 
porque nela está, de certo 
modo, a própria vida de toda 
a colmeia? Que temos feito 
pelo Seminário ? 

— Está certo o que diz, 
está muito certo, concordou 
agora o povo, desencolhendo 
os ombros e não sei com que 
misterioso sorriso nos lábios. 

E" maravilha como às ve- 
zes, mesmo por grandes mul- 
tidões, corre num instante um 
pensamento comum, Será o 
que diz Gustavo Le Bon: a 
psicologia das multidões ; eu 
direi simplesmente, sem des- 
cer a grandes profundidades 
ou subir a grandes alturas: a 
graça de Deus ou o instinto 
de salvação. 

O certo é que cada um foi 
para casa e disse à mulher : 
—«Vai à dispensa, ao celeiro 
ou à eira, e enche um embru- 
lho; e logo à tarde, quando 
formos outra vez ao sermão, 
a nossa menina mais nova ou 
o nosso são-joãozinho que o 
leve à'igreja e o dê com flo- 
res ao senhor bispo para o 
tal leite que ele diz que é 
preciso para o Seminário ter 
filhos 'que nos venham cá go- 
vernar. Sempre estou para ver 


com que cara vai ele ficar 
agora. 

Assim foi, com efeito. 

A criançada inteira da fre- 
guesia desfilou perante o pre- 
lado, que paternalmente sor- 
ria, e depôs nas suas vene- 
randas mãos de pastor, es- 
maltados de pétalas, os paco- 
tes das suas oferendas, peda- 
ços vivos do seu coração. 

Dessa vez a igreja ficou a 
cheirar não só ao incenso e 
às rosas, mas também, o que 
poderá parecer menos poético 
mas é de certeza de maior ali- 
mento, às conservas e aos ce- 
reais. 

— Então, dizei agora co- 


migo esta oração: 


Oremos: 


Senhor, nós vos oferece- 
mos para o Seminário estas 
mancheias de trigo, de ervi- 
lhas, de rabanetes, estes boiões 
de mel, estes cachos das nos- 
sas vinhas. Em paga, Senhor, 
mandai-nos um padre que es- 
teja sempre aqui connosco, 
que trate dos nossos altares e 
das nossas almas, que seja o 
pastor do rebanho à imitação 
de David que, quando vinha 
o lobo e lhe levava alguma 
ovelha ou algum cordeirinho, 
arremessava-se à fera e arran- 
cava-lhe das garras a presa, 
se é que lhe não torcia o pes- 
coço. Assim seja. 


x 


Sobre um dos cartuchos, 
o maior de todos talvez, caíram 
as lágrimas de uma bisavó de 
Amoreira, levada ao altar num 
carrinho de mão. 

— Graças a Deus que ain- 
da vi este dia, disse ela ao 
entregar a oferta, Não me faz 
falta, mas que fizesse, não se 
morre por se não cear uma 
noite. 

Se eu lá estivesse via a ve- 
lhinha rejuvenescida, como a 
águia das cinzas, sentada num 
trono de oiro, feito pela mão 
de Deus das tábuas do seu 
carrinho. 


Menino João Paulo Dias 


Devido a um acidente, fa- 
leceu no passado dia 17 o 
menino João Paulo Dias, de 
2 anos de idade, filho da sr.* 
D. Vitória Marques Dias e do 
st. João Gamelas Matias, do 
lugar de Vilar, e neto dos 
srs. Manuel da Silva Matias e 
Manuel Dias. 

Devido às circunstâncias 
de que se revestiu, a morte 
daquela criança consternou 
profundamente toda a sua fa- 
mília e os habitantes do lu- 
gar. 


Vende-se 


Um par de «Sinaleiros» 
eléctricos, completos de 6 ou 
12 Volts, para automóvel four- 
gonette ou camionete, e um 
limpa-Brisas eléctrico, de 6 ou 
12 V., tudo como novo. Na 
Avenida Dr. L. Peixinho, 73. 


Na Palhaça 
Visita Pastoral 


Mais uma vez teve a freguesia de 
S. Pedro da Palhaça a honra de aco- 
lher o Senhor D. Domingos da Apre- 
sentação Fernandes, Bispo Auxiliar 
da Diocese, que aí se deslocou, no 
domingo, em serviço de Visita Pas- 
toral. À semana de pregação, que 
antecedeu este dia, foi dirigida profi- 
cientemente pelo rev. Padre João 
Paulo da Graça Ramos. » 

Como os diversos actos da Visita 
Pastoral já haviam começado há oito 
dias, o Senhor Bispo Auxiliar come- 
çou por celebrar a Santa Missa;-em 
que os fiéis, enchendo completamen- 
te o templo, activa e fervorosamente 
participaram com orações, cânticos, 
dialogação e numerosa comunhão ; 
cerca de 750 pessoas se abeiraram da 
Sagrada Eucaristia. 

A's 11 horas, o rev. Padre João 
Gonçalves Gaspar, que acompanhou 
o Venerando Prelado, celebrou a 
Missa das crianças. Em seguida, foi 
o Santo Crisma administrado a mais 
de 300 pessoas. f = 

De tarde, antes da recitação do 
terço e da bênção do Santíssimo Sa- 
cramento, dirigiu Sua Ex.? Rev.ma 
algumas palavras às crianças, em for- 
ma de lição de catequese. 

Não tendo o tempo permitido que 
se fosse processionalmente ao cemi- 
tério, foram rezadas as orações de 
sufrágios pelos defuntos, prescritas 
para o acto pelo Pontifical. E, visita- 
dos os altares, o baptistério, os con- 
fessionários e as alfaias litúrgicas, o 
Senhor D. Domingos proferiu breves 
palavras de despedida e deu o anel 
a beijar ; crianças e adultos, à manei- 
ra que iam passando, depositavam a 
sua esmola para o Seminário de San- 
ta Joana, mostrando assim os seus 
sentimentos filiais ao Pestor da Dio- 
cese e o seu amor à obra maior e 
mais necessária da Igreja Aveirense, 


Edital 


Francisco Mateus Mendes, 
Engenheiro Chefe da Se- 
gunda Ctreunscrição Indus- 
trial 


Faz saber que Manuel Joa- 
quim Gonçalves, pretende li- 
cença para instalar uma ofici- 
na de serralharia civil, incluí- 
da na 2.º classe, com os in- 
convenientes de barulho e 
trepidação, no lugar e fregue- 
sia de Rocas do Vouga, con- 
celho de Sever do Vouga, 
distrito de Aveiro, confron- 
tando ao Norte, Nascente e 
Poente com o requerente e ao 
Sul com a Estrada Nacional 
n.º 328-1, 

Nos termos do regulamen- 
to das indústrias insalubres, 
incómodas, perigosas ou tóxi- 
cas e dentro do prazo de 30 
dias, a contar da data da pu- 
blicação e afixação deste edi- 
tal, podem todas as pessoas 
interessadas apresentar recla- 
mações, por escrito, contra a 
concessão da licença reque- 
rida e examinar o respectivo 
processo n.º 19,112, nesta Cir- 
cunscrição Industrial, com 
séde em Coimbra, Avenida Sá 
da Bandeira n.º 111. 

Coimbra e 22 Circunscri- 
ção Industrial, em 17 de No- 
vembro de 1954. 

O Engenheiro-Chefe da Circunscrição 
Francisco Mateus Mendes 


“FOTOGRAVURZA- 


CORTE REAL 


R:PADUA CORREIA 320=WNede GAIA 


Boas lentes protegem a vista 
Oculista Mota 


Rua de Agostinho Pinheiro, 10 
Telef. 774 AVEIRO 


a 


Os nossos Religiosos 


AS IRMÃS DO HOSPITAL 
Na 


EM tive uma tla chamada Maria Camila, que esteve aqui 

durante alguns anos no extinto convento de Sá e, depois 

de uma vida operosa, sementeira larga de caridade, mor 

reu no Porto, no Hospital de Santa Maria, que ela, com mãos 

já trémulas mas com a alma sempre rija de toiro, corajosa- 
mente, quase milagrosamente, jundou. , 

Hospital, como eu o conheci ao princípio, ressentia-se um 
pouco da mingua de recursos e de uma certa imperfeição dos 
trabalhos. 

A minha tla, no seu carrinho de rodas, não podia acudir 
a tudo num âmbito onde o carrinho de rodas nem sempre podia 
chegar a toda a parte. 

Estaria portanto condenado a uma longa senão a uma perpé- 
tua mediocridade o Hospital de Santa Maria, se o Dr. Azevedo 
Maia, pelos serviços que a Irmãs lhe prestavam, não fizesse dele 
o centro único das suas habilíssimas intervenções cirúrgicas. 

Assim ganhou nome e com o nome ganhou fortuna. O Hos- 
pital de Santa Maria já não é hoje uma forma indecisa, um 
truço vago, um quasimodo : é no seu género um modelo acabado, 
perfeitamente definido nas suas linhas. 

Quem jol então que o fez assim ? 

Foi, em primeiro lugar, o arrojo de uma velha, que pen- 
sou que ao céu não fartam falta duas ou três das suas estrelass 
contanto que a qualquer pobre enfermo não faltasse um colchão 
para se deitar, um remédio ou um caldo para tomar, e sobre- 
tudo os dedos de uma Verónica para lhe enxugar o suor e, no 
fim, para lhe encerrar as pálpebras. 

Foi, em segundo lugar, o génio e a fama dos grandes 
médicos — Azevedo Maia, Plácido, Correia de Barros, Lopes 
Rodrigues — que projectaram, sobre o ninho escondido da dor, 
a luz imensa do seu saber. 

Foi, em último lugar, se é que em último, a loucura dessas 
mulheres que, no mais belo esplendor da vida, na plenitude fe- 
minina das graças, preferiram uma coisa aos olhos do mundo 
absurda: enfiar a cabeça por um hospital como quem a enfia 
por uma cova e não ver senão chagas, não cheirar senão drogas, 
não ouvir senão ais, não ter diante de si senão o triste espectá- 
culo do sofrimento, da miséria e da morte. 


Numa tarde já não sei de que dia, o automóvel do sr. Prox 
vedor, em correria constante, parava em série, uma após outra, 
às portas das casas onde poderíamos encontrar a esperança de 
enfermeiras religiosas para a Misericórdia da nossa terra. E 
também em série, uma após outra, tamos recebendo, como se 
fosse uma chapa, a resposta das Superioras : H 

— Muita pena, mas no momento não temos gente! 

Já voltávamos, em tom de derrota, cada um para a sua 
casa, quando eu me lembrei da minha tia e da sua hospitaleira 


“Congregação de Calais. 


— Onde estão elas? — perguntou logo o sr. Provedor. 

— Em Santa Cristina. 

Mal pronunciada estava a palavra e já o automóvel, como 
um raio, partia. 


Na sala onde nós qualquer minuto esperâmos, envolvidas 
nos seus longos véus, duas monjas entraram. 

A primeira era alta, não ousando ainda os anos, já avan- 
cados embora, tocar-lhe, ainda que ao de leve, na magestade 
do porte, Tinha os olhos azuis e aquela cor de branco e de 
rosa que revelam à primeira vista a origem saxónia do sangue, 

outra era mais nova, morena, mexida ou dinâmica, 
camo agora se costuma dizer, destas que tanto lhe jaz estar 
diante de um galucho ou de um rei, de um tolo ou de sábio, de 
uma criança ou de um velho, de um sacristão ou do Papa, des- 
tas que salvam sempre, onde se metem, as situações. 

Exposto o motivo da nossa presença naquele mosteiro, 
mais uma vez ouvimos, dentro da mesma dolente fórmula, 
dentro da mesma moldura de queixa, a inevitável resposta: 

— E" pena, não temos quem. 

Mas a outra saltou : ? 

— A Madre não sabe que aqui o Senhor Arcebispo é sor 
brinho da Madre Camila, a verdadeira mãe em Portugal das 
nossas Irmãs Franciscanas. E' da nossa família, por isso. Como 
poderíamos agora não atender os seus rogos? 

Percebia-se perfeitamente que a Supertora, a estas palavras, 
se sentiu tocada numa fibra muito viva do seu coração. Mas, 
como convinha à dignidade do mando, cobriu a retirada com 
esta sentença solene, que fechou os debates: 

— Iremos lá ver. 

Foram ver, efectivamente, e ficaram. 

Eu bem sei que, à volta deste problema de enfermagem 
religiosa, nem sempre giram os mesmos prósperos ventos, 

Respeito. 

Quanto a mim, só direi uma coisa: 

Quem tem voto em questões de cozinha ? 

São os Watel. 

Quem tem voto em questões de elegância ? 

São os Petróneo. 

Quem tem voto em questões de desporto ? 

São os Galitos. 

Quem terá, pois, voto em questões desta ordem? 

São os médicos e são os doentes. 

Então perguntem-lhes. 


8 — mm 


SANTA CASA DA MISERICÓRDIA 


gir transitôriamente a Institui- 
ção. 
* Procurou o Governador 
Civil constituir essa Comissão 
com pessoas de reconhecido 
prestígio social e independên- 
cia moral, como convém a 
qualquer Comissão Adminis- 
trativa. Foi-lhe possível reali- 
zar essa aspiração e em nível 
que excede o que ele próprio 
legitimamente podia esperar. 


Sem dúvida que todos em 


Aveiro se interessam seria: | 


mente pela vida da sua Santa 
Casa e que foi essa circuns- 
tância que fez abrir ao Go- 
vernador Civil as portas a 
que bateu; as de V, Ex.“ e 
as de muitos outros que só 
não figuram na Comissão por 
se reconhecer que não devia 
ter extensão demasiada, 

Para uns e outros vai o 
seu melhor agradecimento, o 
qual é tanto mais vivo quanto 
é verdade tomarem V. Ex. 
conta da Misericórdia num 
momento em que a sua situa- 
ção financeira é bastante crí- 
tica. 

Apesar de em Novembro 
de 1950 se ter realizado cor- 
tejo de oferendas que rendeu 
a quantia excepcionalmente 
elevada de 509 891808 — o 
que se por um lado se deve à 
simpatia de que goza a Mise- 
ricórdia no concelho, por ou- 
tro lado é de atribuir ao no- 
tável esforço desenvolvido 
pela Mesa cessante, cujos com- 
ponentes foram os primeiros 
a dar exemplos de generosi- 
dade, o que merece público 
agradecimento —apesar disso, 
o déficit da Santa Casa era, 
em 31 de Outubro findo, de 
350.450850. 

Só nos últimos 18 meses 
o déficit foi de 278.757972. 

Significam estes números 
que a situação da Misericórdia 
não é brilhante e que só à 
custa de um grande esforço 
de V. Ex“ e dis Mesas que 
se hão-de suceder será possí- 
vel equilibrar a sua vida fi- 
nanceira, tanto mais que cada 
vez maiores serão os serviços 
ea assistência que dia a dia 
será chamada a prestar. 

Além disso, a Santa Casa 
tem de comparticipar com al- 
guns centos de contos nas 
obras de ampliação do seu 
Hospital, que será regional, 
nos termos da lei. 

Suponho indispensável fa- 


zer estudo profugdo dia vida - 


da Instituição, no aspecto eco- 
nómico - administrativo, bem 
como das causas que deter- 
minaram déficit tão avultado 
nos últimos meses. 

O Governador Civil tem 
inteira confiança na intelipên- 
cia, ponderação, aprumo e de- 
dicação da Comissão Admi- 
nistrativa. Por sua vez, pode 
ela contar com o seu mais de- 
cidido e amplo apoio e com 
a sua total colaboração. 

Renovo a V. Ex.“ os meus 
melhores agradecimentos por 
se terem disposto a aceitar 
posição que éde sacrifício e 
que não tem outra compensa- 

ão que não seji a do cum- 
delinento de deveres que todo 
o cristãotem para com uma 
instituição a que a Santa lgre- 
ja dispensa especial protecção, 
que é toda caridade, mercce 
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e necessita do carinho de to- 
dos e tem de se manter acima 
dos homens e das questões 
que os dividem. 

A” mesa cessante igual- 
mente agradeço a boa vonta- 
de com que serviu a Santa 
Casar. 


O sr. Dr. Fernando Calis- 
to Moreira adiantou-se -para 
agradecer, em nome da Co- 
missão empossada e em seu 
próprio nome, as palavras do 
sr. Governador Civil. Disse 
que só a amizade justificava 
que nele tivesse vislumbrado 
as qualidades que referiu. E 
acrescentou: «Não é para in: 
vejir a nossa missão. Já há 
anos administrei a Santa Casa; 
sei, por isso, que é sempre di- 
fícil tal encargo. Mas nas cir- 
cunstâncias especiais de mo- 
mento, mais difícil ainda se 
torna a nossa missão. Tendo, 
porém, V. Ex.', sr. Governa 
dor Civil, como timoneiro, 
procuraremos bem cumprir, 
norteados pelos princípios da 
Caridade. E trabalharemos 
com a certeza de que todas 
as dificuldades serão vencidas. 
Assim o esperamos e assim 
será, se Deus quiser.» 

Depois de assinada a res- 
pectiva acta, o Chefe do Dis- 
trito deu a sessão por em- 
cerrada. 


Da E E ea de cai Se e aii 


Edital 


Francisco Mateus Mendes, 
Engenheiro Cheje da Se: 
gunda Circunscrição Indus- 
trial, 


Faz saber que Afonso Ta- 
vares Lobo, pretende licença 
para instalar a indústria de 
fabrico de doce, incluína na 
3. classe, com os inconve- 
nientes de fumo, perigo de 
incêndio, na Rua da Costinha, 
freguesia e concelho de Sever 
do Vouga, distrito de Aveiro, 
confrontando ao Norte com a 
estrada, Sul e Poente com ter- 
renos do requerente e ao Nas- 
cente com herdeiros de Ar- 
mando Marques Mendes. 

Nos termos do regula- 
mento das indústrias insalu- 
bres, incómodas perigosas ou 
tóxicas e dentro do prazo de 
30 dias, a contar da data 
da publicação e da afixação 
deste Edital, podem todas as 
pessoas interessadas apresen- 
tar reclamação, por escrito, 
contra a concessão da licença 
requerida e examinar o res- 
pectivo Processo de licencia- 
mento n.º 19.545, nesta Cir- 
cunscrição Industrial, com se- 
de em Coimbra, na Avenida 
Sá da Bandeira, n.º 111. 

Coimbra e Secretaria da 
2º Circunscrição Industrial, 
em 16 de Novembro de 1954. 


O Engenheiro-Chefe da Circunscrição 


Francisco Mateus Mendes 


Problemas citadinos 


(Continuação da 1.0º página) 


Torna-se evidente que a instalação das indústrias 
exige locais próprios, espaço para ampliações futuras, boas 
vias de comunicação por estrada, caminho de ferro, rio ou 
porto de mar, energia eléctrica e água a preços acessíveis, 


mas esses locais devem constituir zonas especiais. 


Quando 


muito, junto dessas unidades fabris só devem ser permitidos 


bairros operários. 


O barulho dos maquinismos, as cargas e 


descargas, a trepidação, são ruídos incómodos que normal- 


mente se não suportar, 


Se a localização das zonas industriais precisa de 
ser bem estudada — e não sabemos se em Áveiro este pro- 
blema foi tratado pela nossa edilidade — é preciso que se 
proiba, desde já, a ampliação das fábricas existentes, se se 
verificar que se encontram manifestamente deslocadas. 

Às pequenas oficinas que não causam ruidos, as 


veniente. 


O zonamento é absolutamente indispensável numa 


cidade; cada actividade ou função tem de ter o seu lugar 


próprio, tem de obedecer a uma. certa disciplina geral, tem 


de ter uma conduta e uma regra. 
Há quem entenda que este dirigismo é atentório da 


liberdade. Mas que liberdade? A de envenenar, de sufo- 


car, de incomodar os vizinhos, mesmo até a quilómetros 


A vida nos aglomerados urbanos é incompatível 
com a liberdade absoluta e cada vez mais esta ideia se vai 
radicando no espírito de todos, quer queiram quer não os 
abencerragens dos princípios de 89. Tudo está ultrapas- 
sado pelas realidades da vida actual e até pela própria 


legislação. 


A arrumação de uma cidade, o arranjo e disciplina 
das actividades que nela proliferam ou se desenvolvem, é, 
a nosso ver, dos problemas mais importantes a considerar. 
E" desta ordenação que haverá que partir para tudo o mais. 
Pensou-se já em Aveiro nesta questão fundamental? 


| de distância > 
| 


indústiias caseiras, podem ser toleradas sem grande incon- 


ALFA 


“CORREIO DO VOUGA 


A MORTE E O FUNERAL 


de Francisco Pereira Lopes 


Martins Soares Lopes; irmão 
do sr. Joaquim Pereira Lopes, 
de Alenquer; avô da menina 
Maria Luísa Salgueiro Lopes 
e dos meninos Manuel Antó- 
nio Salgueiro Lopes e José 
Manuel de Azeredo Campos 
Lopes; cunhado da sr.* D, 
Maria Amélia Lopes, de Alen- 
quer, e sobrinho do sr. Ma- 
nuel Inácio dos Santos, da 
Guarda. 

O Correio do Vouga, que 
se fez representar no funeral 
pelo seu administrador, sr. 
Alvaro Júlio dos Santos Maga- 
lhães, renova à família em lu- 
to as suas mais sentidas con- 
dolências. 

x 


Dispensamo-nos de falar, 


neste registo fúnebre, das acti- 
vidades que em Aveiro de: 
sempenhava o sr. Francisco 
Pereira Lopes. Pela justiça 
que as ditou e pela comoção 
que a todos causaram, publi- 
camos a seguir, na íntegra, as 
palavras proferidas pelo Se- 
nhor Presidente da Câmara 
no Cemitério Central: 


« O homem cujo cadáver espera 
que terminem as nossas manifesta- 
ções de pesar para recolher à cam» 
pa fria, foi um trabalhador incan- 
sável, um grande chefe de família, 
um amigo do seu amigo, um servi- 
dor leal, um colaborador dos me- 
lhores, um amparo dos pobres, 
numa palavra, um bom. A sua amt- 
zade traduzia-a no afã de ser útil, 
na ânsia de servir, no desejo de ser 
prestável. E fazia-o espontâneamen- 
te, naturalmente, como dádiva do 
seu bondoso coração, como impulso 
irreprimível da sua alma generosa. 
Não conhecia a palavra enão»; a 
tudo dizia que «sims». 

Tombou para sempre quando 
pretendia reunir a familia — filhos 
e netos que estremecia=e que cons- 
tituia o mundo dos seus mais inti- 
mos afectos. 

Quando penso nesta morte bru- 
tal, inesperada, insensivelmente 
pergunto a mim próprio — afinal, 
o que vale a vidu? — e acorrem-me 
aquelas palavras do Hamlet: «Mor- 
rer, dormir, talvez sonhar, talvez». 
Lutas, desinteligências, trabalhos, 
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canseiras, ambições, a própria vide 
ea própria morte não serão acaso 
um sonho ? 

x 


Francisco Pereira Lopes, embora 
tivesse nascido em Alenquer, terra 
que nunca esquecera, tinha-se liga- 
do a Aveiro pelo coração e pela fa- 
mília. Serviu esta cidade, como ve- 
reador municipal, durante treze 
anos, e serviu-a sempre com inteli- 
gência, com aprumo, com dedica 
ção. As suas intervenções nos as- 
suntos camarários eram sempre di- 
tadas pelo interesse do bem público. 
Encarregado do pelouro da Assis- 
tência, Francisco Pereia Lopes, 
perdia dias inteiros a tratar dos 
pobres, a angariar donativos, a 
comprar géneros, a interessar-se 
pelos desprotegidos da sorte. Era 
um bom em toda a acepção da pa- 
lavra. A sua alma confrangia-se 
com as dores, os sofrimentos e as 
privações dos seus semelhantes, 
Dirigiu, durante dez anos, a «Sopa 
dos Pobres» e à instituição se dedi- 
cou com carinho, com um interesse 
em cada ano renovado. 

Os pobres, reconhecidos, chama 
vam lhe o seu benfeitor,. Vão certa- 
mente sentir a sua falta nesta épo- 
ca em que poucos são os que se 
preocupam com as dores alheias. 
Como presidente da Câmara, la- 
mento a perda do colaborador di- 
ligente, leal, sempre pronto para 
aceitar todas as missões; como ami- 
go sinto que perdi um dos maiores 
da minha vida. 

Descansa em paz, bom e querido 
Amigo. Aqui te agradeço as provas 
de estima, consideração e amizade 
que em vida me dispensaste. Des- 
cansa na mão de Deus, n« sua mão: 
direita,» 


Voto de pesar 


A Câmara Municipal, em. 
sua reunião de 22 do corren- 
te, aprovou um voto de pros 
fundo pesar pelo falecimento: 
do prestimoso vereador do 
Município, Francisco Pereira: 
Lopes, e guardou um minuto 
de silêncio em homenagem à 
memória de tão valioso cola- 
borador. 

— O Senhor Governador 
Civil esteve pessoalmente na 
Câmara Municipal, no dia 23, 
a apresentar condolências. 


DESPORTOS 


JOGOS PARA AMANHÃ 


Mealhada-Arrifanense, Bei- 
ra-Mar-Pejão, Lourosa-Ague- 
da, Ovarense-Feirense e Bus- 
tos-Lamas. 


Basquetebo) 


Campeonato Regional 
de Aveiro 


Resultados da 3.º jornada: 


Hkiabum-Galitos, 19-54 
(12-23); Estarreja-R. Artístico 
4724 (1. 7); Sanjoanense S. 
de Aveiro 80. 9 (38.5); Agua- 
da-Anadia 26-23 (16-13) e 
Agueda-Sangalhos 33-69 (19- 
-20). 


liliabum — Galitos 


O jogo Iiliabum-Galitos, 
que deveria realizar-se no pas- 
sado domingo em Ilhavo, de- 
vido ao meu tempo e por 
acordo entre os clubes, foi 
realizado na pretérita 2.º feira, 
à noite, no Campo do Parque 
desta cidade, 
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Jogaram e marcaram pelo. 
Hliabum: Oliveira, António 
Maria (3), Grilo (6), Peixoto, 
Dias (10), Paroleito, Correia, 
Narciso e Cachim; pelos Ga- 
litos: Jeremias (14), Pimenta, 
Nogueira, Fino (24), Regala, 
Madalena, Varelas e Vitorino, 


(13). 


Enquanto a equipa do I- 
liabum teve fólego, ofereceu 
alguma resistência, mas a 
pouca sorte de António Ma- 
ria, nos lançamentos, desnor- 
te-os, perdendo a confiança €& 
lançando de qualquer manei: 
ra. Fino esteve feliz nos lan 
camentos, alcançando só à 
sua parte 24 pontos. 


Os Galitos, com maior ex- 
periência, souberam tirar par- 
tido do estado do terreno, o 
mesmo não acontecendo aos 
visitantes que, teimando em 
bater a bola, nenhum provei- 
to tiraram, porquauto o esfé- 
rico lhes escorregava das 
mãos com impressionante fa- 
c lidade. 


ceiçãosinha da Costeira 

pediu a intervenção de 
“meu Pai junto do então 
ministro de Portugal no Vati- 
cano. Era este o Dr: Henrique 
Trindade Coelho, filho de um 
seu velho amigo e com quem 
mantinha as melhores relações 
desde que, em 1924, foram 


“companheiros nessa excursão 


de intelectuais às ilhas dos 
Açores, que a todos que dela 
fizeram parte deixou inolvi- 
dáveis recordações. 

Ignoro em que alturas iam 
então os trabalhos prelimina- 
res para a restauração do Bis- 
pado, e se foi antes ou depois 
que se deu o súbito faleci- 
mento do Núncio Apostólico 
em Lisboa, Monsenhor Beda 
Cardinale. Tenho mesmo a 
impressão que não sabia ainda 
a íntima ligação moral e es- 
piritúal que prendia a alma 
da Conceiçãosinha a essa obra. 
Sabia apenas que ela lhe votava 
O interesse ardente que punha 
em tudo que dizia respeito à 
glória de Deus, ao bem do 
próximo e ao progresso de 
Aveiro, 

Lembro-me de que um 
dia, entrando eu na hoje sau- 
dosa «Casa dos Ovos Molesr» 
da Costeira, a Conceiçãosinha, 
consternada, me disse: 

«Morreu o Senhor Núncio 
subitamente, a caminho de 
Roma. Tudo perdido! Ele le- 
vava os documentos para a 
restauração do Bispado... 
Agora que será feito deles ? |» 

Não consegui averiguar a 
data deste triste acontecimen- 
to que, de facto, veio atrazar 
considerâvelmente o avanço 
dos trabalhos. 

Na correspondência de 
meu Pai encontrei só uma 
carta do Dr. Henrique Trin- 
dade Coelho, embora ele se 
refira a outra anterior, 

Nessa carta, com data de 
5. de Outubro de 1932, o nos- 
so ministro junto do Vaticano 
explica que, por motivos su- 
periores, não podia tratar do 
assunto. Mas, escreve ele, «co- 
mo se tratava duma coisa jus- 
ta, como se ia ao encontro 
das normas - tradicionais da 
Santa Sé, fazendo a coinci- 
dência da divisão eclesiástica 
e da divisão administrativa; e 
como, diâriamente, eu recebo 
cartas de amigos e condisci- 
pulos de Coimbra, pedindo-me 
uma interferência que —ai 
de mim! — eu não podia ter 
(e na lista das cartas, à cabeça 
pelo grande nome que a subs- 
creve, figurava o de Vossa 
Excelência. . .») pelas razões 
expostas resolvera tentar re- 
mover esses impedimentos, o 
que conseguira. 

Refere os passos que já 
dera, e que se limitavam, por 
então, ao aspecto financeiro 
da pretensão, e diz o que con: 
ta que se vá seguindo. 

Mas esses trabalhos que, 
vê-se por este depoimento de 
Trindade Coelho, despertavam 
o interesse de muitas pessoas, 
não foram por diante. 


Não tenho, nem poderia 


| tera pretensão de fazer a his- 


“tória dos factos que se enca-- 


dearam durante, ainda, cinco 
longos anos. Sei que envolve- 
ram numerosas pessoas e tive- 
ram fases sucessivas de pro- 
gressos e desalentos, mas nada 
mais; e só mais tarde, por 
algum tempo, as pude seguir. 


Mas em todo o decorrer des- 
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-sas-akternativas-conheci-e-sen- 
tia ausência de alguém que 
neles actuava e por eles luta- 
va e sofria com verdadeira 
paixão : era Conceição Maria 
dos Anjos, a doceira dos ovos 
moles. 

E é a ela que, principal 
mente, dedico estas poucas 
linhas. 

Em Abril de 1935 é no- 
meado ministro de Portugal 
junto do Vaticano o nosso 
querido amigo Dr. Alberto 
de Oliveira, E logo a Concei- 
çãosinha da Costeira pede 
outra vez a meu Pai que o in- 
teresse no caso da restauração 
do Bispado. 

Quem conheceu de perto 
Alberto de Oliveira pode ava- 
liar a inteligência com que es- 
tudava os assuntos e via a 
oportunidade das coisas e com 
que interesse e tenacidade in- 
vencível lutava para as levar 
a cabo, Caso de que se en- 


Conceição Maria 


seus amigos e indicar-lhes o 
que têm a fazer antes de se 
renovar aqui formalmente o 
pedido». 

E acrescenta: 

«Quando se tenha a cer- 
teza de que essas condições 
foram cumpridas, darei o as- 
salto competente, e com espe- 
ranças de vitória». 

A primeira coisa que reco- 
menda essa nota é a organi- 
zação de uma «comissão de 
pessoas gradas da projectada 
diocese» que discreta e cuida- 
dosamente estude o assunto. 

A 27 do mesmo mês, nova 
carta de Alberto de Oliveira: 
«Bispado de Aveiro: farei 
tudo o que puder, como já 
disse, logo que me dêem os 
elementos necessários para in- 
tervir com alguma eficácia». 

Em carta de 12 de Agosto, 
o Senhor D. João de Lima 
Vidal escreve a meu Pai, mos- 
trando desejo de lhe falar 


ignoro é se foi sempre a 
tratar do negócio da restau- 
ração. Es 

Nessa carta de 20-de Ou: 


tubro escreve o nosso minis-' 


tro: 

«Já comecei a tratar do 
caso do Bispado de Aveiro. 
E tudo o que lhe vou-dizer é 
estrictamente confidencial e 
só para seu uso e do Arce- 
bispo de Ossirinco. 

O memorando por ele en- 
tregue a Mg. Beda Cardinale 
era desconhecido na Santa Sé. 
O Núncio morreu em Géno- 
va, antes de chegar a Roma, 
e os papeis de que era porta- 


- dor não chegaram cár. 


E prossegue dando infor- 
marções claras e precisas so- 
bre a situação e indicando, 


«com igual clareza, o que se 


devia fazer, 

Em postal de 22 de No- 
vembro, diz; 

«Sem notícias suas depois 


dos Anjos | 


e a restauração do Bispado de Aveiro 


Er 


carregasse, só por absoluta- 
mente inviável não chegava a 
bom fim. 

Meu Pai, tão aveirense de 
coração e tão amigo da Con- 
ceiçãosinha, transmite logo o 
pedido ao nosso grande diplo- 
mata, E o assunto começa a 
ser tratado em cartas que com 
frequência se vão trocando. 

Nos assuntos da corres. 
pondência de meu Pai vê-se 
que a 8 de de Julho escrevera 
ao Senhor Arcebispo de Ossi- 
rinco e a Conceição Maria 
dos Anjos; logo presumimos 
que lhes comunicava a res- 
posta de Alberto de Oliveira 
ao seu pedido, — resposta 
que não apareceu nos seus 
papéis. E de facto temos uma 
carta do Senhor. Arcebispo, 
de Couto de Cucujães, com 
data de 9 de Julho (escrita, 
como se vê, na volta do cor- 
reio) e que principia por estas 
palavras: 

«Supérfluo é dizer a V. 
Ex. que exultei com a sua 
carta, em primeiro lugar por 
ser de V. Ex.º, em - segundo 
lugar pelo que ela me dizia a 
respeito do Bispado de 
Aveiro, 

O Senhor Arcebispo refe- 
re-se a documentos que en- 
viara em tempos, por duas 
vezes, para a Nunciatura, e ao 
falecimento de Monsenhor 
Beda Cardinale e expõe a 
situação em que estão as coi- 
sas: continuavam de pé boas 
vontades e bons desejos, mas 
tudo estava suspenso... 

A 17 de Julho, Alberto de 
Oliveira escreve que já tem 
em seu poder certos documen- 
tos que, evidentemente, pedira 
na carta anterior, os mesmos 
a que se referia o Senhor D. 
João, Dá alguns esclarecimen- 
tos e manda «uma nota que 


he permitirá a V. guiar os 


para lhe Foticde certas im-: 
pressões - favoráveis que obti-” 
vera por via da Nunciatura, 
E a 22 dirige-lhe, de Couto 
de Cucujães, estas poucas li- 
nhas cheias de bondade: 

«Não se metendo de per- 
meio obstáculo de maior, eu 
poderei, na próxima 3.º feira, 
27, procurar V. Ex.º na Costa 
Nova, se ali se encontrar ain- 
da. Por forma nenhuma que- 
reria que V. Ex.º interrom- 
pesse o seu repouso para eu 
não me deslocar», 

Meu Pai viera para a Cos- 
ta Nova muito abatido, depois 
da sua habitual cura de águas 
em Melgaço, que tivera de 
encurtar por causa do seu 
mau estado de saúde. 

E de facto ali se reuniram, 
no nosso velho palheiro, o 
Prelado aveirense e o filho de 
José Estêvão, que só não era 
de Aveiro porque ali não nas- 
cera, pois que, pelo sangue, 
pelas tradições de família e 
pelo amor que lhe consagrava, 
creio que ninguém foi mais 
aveirense do que ele. 

No pequeno escritório, 
com larga vista sobre a ria, 
junto à mesa de pinho dé 
riga que pertenceu a meu 
Avô José Estêvão, e sobre a 
qual, noutros tempos, também 
se trataram interesses da re- 
gião, foram agora estudados, 
pesados e combinados os pas- 
sos a dar para se prosseguir, 
em caminho já mais auspi- 
cioso, na grande empresa a 
que se dedicavam. 

A primeira carta de Alber- 
to de Oliveira, depois da en- 
trevista da Costa Nova, que 
encontrei, é escrita de Roma 
e datada de 20 de Outubro, 
perto de dois meses mais tar- 
de. Sei, porém, que meu Pai 
lhe escrevera quatro vezes 
nesse espaço de tempo, o que 


por Joana Inês de Lemos Coelho de Magalhães 


da sua carta de 17, de Outu- 
bro que se cruzou com à mi- 
nha. O caso de que esta tra- 
tava já deve ser do conheci- 
mento do Nuncio em Lisboa. 
O seu amigo não teve carta 
dele ?» 

O amigo era o Sr. Arce- 
bispo de Ossirinco. 

Enquanto, unido a dis- 
tância, este pequeno grupo de 
pessoas ilustres e dedicadas 
trabalha afincadamente para 
alcançar o seu almejado fim, 
surgem complicações inespe- 
radas... E Conceição Maria 
dos Anjos, que tudo acom- 
panha de perto, e tudo auxilia 
com a força sobrenatural da 
oração e do sacrifício, escreve 
a meu Pai uma carta desolada 
e vibrante que, infelizmente, 
não possuimos, em que re- 
bate qualquer alegação que 
se levantara, talvez sobre a 
impossibilidade de se manter 
a futura diocese; e, pondo o 
caso mais alto, no plano so- 
brenatural, defende apaixona- 
mente a causa da restauração 
do Bispado e tem uma frase 
comevedora, de que me não 
lembro textualmente, mas cujo 
sentido é este: «Estas almas o 

ue estão é esfomeadas de 
eus !n 

A 2 de Dezembro, meu Pai 
manda para Roma a carta da 
Conceiçãosinha. O brado de 
angústia de sua alma foi as- 
sim vibrar mesmo junto da 
Santa Sé. 

A 12, resposta de Alberto 
de Oliveira : 

«Retenho aqui a carta da 
doceira, que é muito simpá- 
tica e quero utilizar», 

Na mesma data de 12, res- 
ponde o Senhor D. João a 
uma carta de meu Pai de 6; 
refere-se, evidentemente, ao 
mesmo incidente que parecia 


A) 


ameaçar a obra em 
vam empenhados... ... 
“7 «Parece-me que, dépois 
ta-data-da carta- que-devolvo 
inclusa, -as“coisas-se modifica- 
ram um pouco, e creio que 
para melhor: Eu não fiquei 
sem esperança depois da últi- 
ma entrevista que tive com o 
Sr. Núncior, 

Meu Pai, cujos padecimen- 
tos se haviam agravado mui- 
to, internou-se em fins de No- 
vembro no Hospital da Ordem 
Terceira do Carmo, do Porto. 
E dali, do seu quarto de 
doente e alternando com os 
tratamentos a que se sujeitas 
va, que mantinha a sua atu- 
rada correspondência e tra, 
tava dos diversos casos pelos 
quais era sempre solicitado a 
interessar-se, 

Um deles—o principal— 
era a restauração do Bispado 
de Aveiro. A 14 dita uma 
carta para Alberto de Olivei- 
ra... à última, Horas depois, 
Deus cortava o fio da sua vida 
e chamava a Si a sua grande 
e bela alma, 


que anda- 


Quando, a 17 de Dezem- 
bro, a cidade de Aveiro, com 
a sua Câmara Municipal à 
frente, prestou comovidamen- 
te as suas derradeiras home- 
nagens ao Filho de José Estê- 
vão; quando os seus jornais 
davam grandes e circunstan- 
ciadas notícias da sua morte 
e dos seus funerais; quando 
os aveirenses desfilaram dian- 
te da urna que continha os 
seus'restos mortais, no salão 
nobre da Câmara, armado 
em câmara ardente, e assis 
tiram, na igreja da Misericór- 
dia, aos responsos por sua 
alma; quando, junto da está- 
tua do Pai, oradores aveiren- 
ses fizeram o elogio fúnebre 
do Filho, que soubera honrar 
a pesada herança do seu no- 
me; e quando, depois, sob a 
chuva incessante, a multidão 
acompanhou o féretro ao jazigo 
de família; quando os amigos 
o choravam, e o seu nome 
estava em todos os lábios, — 
ignorava-se que os derradei- 
ros tempos de sua vida, até 
um dos seus últimos actos & 
um dos seus últimos pensa- 
mentos, foram dedicados ao 
conseguimento de um grande 
e inestimável benefício para 


Aveiro. 


Mas sabia-o o Senhor Ar- 
cebispo de Ossirinco, o incan- 
sável lutador pela vitória 
do Bispado, Por isso, quando, 
passados três anos, em 1935, 
essa vitória foi uma realidade, 
e nos Seus Altos desígnios, o 
Senhor o colocou à frente da 
Diocese que os seus esforços 
restauraram, o Administrador 
Apostólico não esqueceu o 
seu companheiro de luta, e 
quis celebrar por sua alma 
uma missa, na mesma igreja 
da Misericórdia, onde se can- 
taram os responsos de sepul- 
tura. 

Sabia-o, e igualmente o 
não esquecia, a Conceiçãosi- 
nha da Costeira. No seu cora- 
ção reconhecido ficou vivendo 
uma saudade que só a morte 
apagou. E agora, que Deus os 
reuniu, esperamo-lo, na Sua 
eterna glória, gosto de unir 
aqui, no mesmo preito de ter- 
nura e de saudade, esses dois 
grandes espíritos que, em con- 
dições tão diferentes, tão bem 
se entenderam e tanto se esti- 
maram, - 


10 


= 


Do 


emanário Católico e Regionalista 


— 27 de Novembro de 1954 —— —— 


x Órgão da Diocese de Aveiro 


Santa Casa da Misericórdia 


Assistência Social, sr. Dr. José Guilherme de Melo e 


Pp: despacho recente do Subsecretário de Estado da 


Castro, foi declarada nula e de nenhum. efeito a 
Mesa da Santa Casa da Misericórdia de Aveiro. 


Para gerir esta instituição, 
foi nomeada a seguinte Co- 
missão Administrativa : 


Presidente — Dr. Fernando 
Calisto Moreira, Conservador 
do Registo Civil em Aveiro e 
Advogado ; 

Vice-Presidente — Dr. 
Francisco Joaquim Teles de 
Matos Chaves, Delegado do 
1 N.T. P. em Aveiro; 

Vogais — Dr. Arménio 
Martins Rodrigues, Advoga- 
do; Dr. António Fernando 
Marques Rocha, Vice-Reitor 
do Liceu Nacional de Aveiro ; 
Dr. Euclides Simões de Araú- 
jo, Professor do mesmo Liceu; 
Dr. José Gomes Bento, idem; 
Manuel dos Reis Baptista, 
Agente do Banco de Portugal 
em Aveiro; José Maria Vilari- 
nho, Capitão de Navios, Ar- 
mador e Industrial; Armindo 
Neves Deus, Comerciante; Je- 
rónimo Mascarenhas Júnior, 
Proprietário, Comerciante e 
Industrial (pelas freguesias ru- 
rais de Eirol, Cacia e Eixo); 
Manuel Marques Mostardinha, 
Proprietário (pelas freguesias 
de Oliveirinha, Requeixo e 
Nariz); e João Nunes da Ro- 
cha, Proprietário e Industrial, 
(pela freguesia de Aradas). 


Na última segunda-feira, 
22 do corrente, pelas 18 ho- 
ras, e no edifício do Governo 
Civil, o Chefe do Distrito, sr. 
Dr. Francisco José Rodrigues 
do Vale Guimarães, deu posse 
à referida Comissão. 

Presentes ao acto, além 
dos empossados, estavam os 
srs. Dr. António Fernando 
Marques, Governador Civil 
substituto; Dr. Alvaro Sam- 
paio, Presidente da Câmara 
Municipal; Padre Manuel Cae- 
tano Fidalgo, representante 
do Prelado da Diocese; Coro- 
nel Diamantino Amaral e Ca- 
pitão Juvelino Luís Sá Pam- 
plona Corte Real, respectiva 
mente Comandante Distrital 
da L. P. e Comandante da 
P. S. P.; Comandante Pinto 
Basto, Capitão do Porto de 
Aveiro; Dr. José Tavares, 
Reitor do Liceu Nacional de 
Aveiro; Drs. Ochoa e Mene- 
zes Fontes, Subdelegados do 
1. N. T.P,; Drs. José Vieira 
Gamelas, Director Clínico do 
Hospital; António Peixinho, 
Subdelegado de Saúde; e Ma- 
nuel Soares; Dr. João Raposo; 
Padre António Augusto de 
Oliveira, Capelão do Hospi- 
tal; Soares dos Reis, Iuncio- 
nário do 1, N. T. P.; e Valen- 
tim dos Santos, funcionário 
do Governo Civil. Da Impren- 
sa, os Directores dos semaná- 
rios da cidade e os correspon- 
dentes de O Século e do Jor- 
nal de Notícias. 

Q sr. Governador Civil 


—-— Ee 


convidou para o secretariarem 
os srs. Presidente da Câmara 
e representante do Prelado. 


Em seguida, o sr. Elias | 


Gamelas de Oliveira Pinto, 
Segundo Oficial do Governo 
Civil, leu o auto de posse e, 
acto contínuo, o Chefe do 
Distrito disse: 


«A categoria mental, mo- 
ral, comercial e industrial dos 
empossados justificaria que 
esta posse tivesse o relevo 
correspondente. Mas não se 
lhe deu tal relevo porque se 
trata de uma anormalidade, 
já que as comissões adminis- 
trativas têm sempre carácter 
transitório. Além disso, o dia 
também se não presta: o fa- 
lecimento de Francisco Perei- 
ra Lopes, um homem cuja 


dignidade, aprumo, inteligên- 
cia e dedicação por esta terra 
o categorizaram como alguém 
no nosso meio, um dos mais 
dedicados amigos de Aveiro, 
trouxe-nos compreensível ma- 
goa, e é com O coração a san- 
grar que lhe presto esta ho- 
menagem», 


Prosseguindo, leu o se- 
guinte discurso: 


«Como é já do domínio 
público, a Mesa da Santa Ca- 
sa da Misericórdia de Aveiro 
foi dissolvida por despacho 
de 13 do corrente, em virtude 
de ter sido declarada nula e 
de nenhum efeito a sua elei- 
ção. 


Dada a impossibilidade de 
se realizarem imediatamente 
novas eleições, por se terem 
de observar formalidades que 
são demoradas, entendeu-se 
indispensável nomear Comis- 
são Administrativa para diri- 


— Contmua na 8.º página — 


OVEMBRO. Mês das al- 
mas. A oração, o sacri- 
fício e a esmola são os 

meios que temos para nos sal- 
varmos e ajudarmos os outros 
na sua salvação. Neste mês, 
especialmente,  recordamos 
com saudade os que viveram 
conosco no mundo e espe- 
ram a sua total purificação 
para verem Deus face a face. 
Só nós podemos abreviar o 
castigo das almas do Purga- 
tório. As esmolas que chega- 
ram aos Caminhos, nesta quin- 
zena, são prova real da com- 
paixão pelas dos nossos — é à 
Igreja Sofredora ou Purgante, 
Nós acreditamos na realidade 
do Corpo Místico de Cristo. 

Rompe Ilhavo com 100 
por alma de uma pessoa mui- 
to querida e mais intenções; 
30 do ofertório de uma missa, 
50 de Aveiro, de uma anóni- 
ma, a mesma quantia de um 
doente que pede ao Bom Deus 
resignação e oferece tudo em 
desconto dos seus pecados. 

Aparece Albergaria-a-Ve- 
lha com 20; acaba de chegar 
Calvão com 50 e mais 20 e 
mais 10 de um devoto de San- 
ta Joana Princesa, pedindo 
bênçãos para o Seminário e 
para os barcos da pesca do 
bacalhau. O Seminário tam- 
bém é um barco, muito difí- 
cil de guiar, mas confia na 
sua Padroeira, que não esque- 
cerá os benfeitores do seu Se- 
minário. 

Aveiro não sai do cortejo. 
Entra com 50, e mais 50 do 
Senhor que dá muitas vezes, 
e ainda 40 daquela família 
que tem o seu contrato men- 
sal com 20, mas neste mês 
manda em duplicado. A bu- 


rocracia da vida terrena exige 
quase tudo em duplicado; e 
como será na vida eterna? Só 
um documento : — a alma san- 
tificada. À 

Agora. vêm as esmolas 
mais ternas: 25 de Ilhavo, da- 
quela pessoa que junta um 
pouco todas as semanas. Mais 
3850 de uma pobre da mesma 
terra, 20 da Gafanha da Na- 
zaré, dum jocista, pedindo ao 
Céu que seu apostolado seja 
mais vivo, e mais 20 duma mãe. 

Junta-se a caridade das vi- 
centinas com 20 e mais 10, e 
vence o sacrifício heróico de 
duas criadas de servir com 20 
cada, e de uma entrevada, 
que vive de esmolas, com 50, 
e Aveiro, sempre anónimo, 
com 20 e mais 20 em vale 
de correio; uma empregada 
com 40, pelo feliz regresso de 
seu filho. 

Por hoje falta-nos registar 
nos livros eternos uma cómo- 
da de mogno, que já está a 
servir os pobres e um fato 
preto que vai vestir um noi 
vo e muita roupa de alguém, 
de Aveiro, e a Murtosa com 
um óptimo casaco para a mãe 
doente. 

Oliveira do Bairro com 
muita roupa, pedindo a con- 
versão duma alma. Já come- 
cou, não pare. Deus é Amor. 
E ainda quis vir a Gafanha 
da Nazaré com retalhos novos 
para os pobres. Bem hajam 
todos, 

Arranjemos o nosso tesoi- 
ro lá em cima. Mandemos. 
O juro é infinito. Não nos es- 
queçamos uns dos outros. 

Até daqui a quinze dias, 
se Deus quiser. 

Um deles 


CORREIO DO VOUGA 


Problemas — 


—— citadinos 


Im 


VEIRO, cidade em activo progresso, tão 
acentuado e tão rápido que deve ser difícil 
ao Município seguir-lhe as exigências, atra- 
vessa um momento “delicado no seu desen- 
volvimento, pelo que requer visão clara e 
prudência nas resoluções, não vá comprome- 

ter-se o-futuro de uma terra cujas perspectivas, como disse 
mos no nosso primeiro artigo, fogem a toda a previsão, 
ainda a mais optimista. 

Temos uma vaga ideia do anteplano de urbaniza- 
ção da cidade, exposto na montra da firma Trindade & 
F.º aí por volta de 1947, mas supomos que o urbanista, 
além de poupar o mais possível a urbe ao camartelo cama- 
rário, marcou zonas de habitação, zonas comerciais, 'indus- 
triais, residenciais, etc, sem deixar de abrir novos horizon- 
tes a Aveiro e de prever a sua futura expansão. 

Assim, a Ponte-Praça, com os seus 54 metros de 
faixa de rodagem e com passeios de 4 metros, o alarga- 
mento da Rua de Coimbra, acanhada para o trânsito em 
horas de ponta, o Bairro do novo Liceu, demonstram bem 
o cuidado que houve da parte do Arquitecto em prever a 
cidade de futuro. 

Como todas as cidades, pequenas ou grandes, 
Aveiro contém em si própria o germe da sua evolução, im» 
pulsionado por factores os mais variados e ao sabor dos 
mais desencontrados influxos. Insensivelmente, vemos cres- 
cer a cidade para sul, obedecendo assim à regra geral ur 
banística da expansão das urbes, e fugir da zona norte, O 
Bairro do Liceu novo, o futuro Bairro da Escola Industrial 
e Comercial, a Avenida de Araújo e Silva, são a prova 
de que Aveiro desenvolve-se para a parte meridional, quase 
sem se dar por isso. Mas este crescimento tem de ser disci- 
plinado, orientado, ordenado, embora muita gente se agaste 
com o dirigismo que faz do Estado e das autarquias locais 
entidades irritantes por «meterem o nariz em tudo», Mas 
quando as coisas saiem mal, todos barafustam e perguntam : 
Que faz o Estado? Que faz a Câmara? Como se consente 
uma coisa destas? E” o caso da Celulose, Se o Estado ou- 
as autarquias locais pusessem entraves à instalação daquela 
unidade fabril, caía Troia. Agora que se verificaram cer- 
tos inconvenientes, apela-se para o Governo e até para o 
Município, que nada tem que ver, pensamos nós, com a 
questão afecta já ao estudo de entidades oficiais. 

O mesmo se deu em Cabo Ruivo com os produtos 
de destilação da Sacor, cujos gases expelidos pela chaminé 
da fábrica têm a particularidade de intoxicar as pessoas. E 
aqui também se apelou para o intervenção do Estado, E 
porque estes exemplos. são recentes, repetimos que a cidade 
não basta que seja bela e salubre, é preciso que se disci- 
plinem as actividades industriais, separando as zonas habi- 
tadas das zonas das indústrias, afastando dos locais habita- 
dos as fábricas, as oficinas barulhentas, os depósitos de ma- 
térias tóxicas ou incómodas, que perturbem a tranquilidade 
dos habitantes ou ponham em perigo a saúde das popu» 
lações. 

E” evidente que a indústria é uma das maiores 1 
quezas que um concelho pode ter, porque concorre largas 
mente para o aumento dos réditos camarários, mas est mo» 
dus in rebus. Guimarães, cidade pequena, que não é cabeça 


de distrito, devido às suas indústrias tem um rendimento anual | 


de 8.983 contos, ao passo que Braga, mais populosa e ca- 
pital de distrito, tem uma receita ordinária de 6.398. con- 
tos, números redondos. 

E" claro que esta superioridade de rendimentos 
provém do facto das indústrias contribuirem muito para as 
receitas municipais, mas nem por isso se podem deixar ins 
talar ad libitum. Não, Há que estabelecer um zonamento & 
distribuir as indústrias de modo que as inofensivas fiquem 
acantonadas em certas zonas e as tóxicas e incómodas f 


quem alojadas em espaços reservados, e umas e outras ses | 


paradas das habitações. 


— Continua na página 8 — - 


